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BEM FICA-BRAGA 

O defeaa benflqalata (de branco) 

foi basear a bola b altaraa I Joa· 

· qalm, de Br .. a, moatra a aua 

aarpreaa ... 



A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

A bela decisão da RTbETICD 
valorizou a última iornada do campeonato 

Spoting Clube de Portugal - vencedor indiscutível 
Sportin• - o prlmtlro. Beafi<• 

- o •••uDdo; Bel••t••t• - o tu­
ulro - F. C. do Porto - o 4uarto: 
E.torll - o 401010... loto ' ' -- o 
co1tom.t 1 D•polf, por c.l abebo. •t6 
ao• último• luflffl· E a4ul fo•fo a 
6ltlma t1reronça ao Lualtoo• do Al­
iarvt. O Boa•ht•, 1111, j' utna con· 
dtnado a 11lr. 

V cneedor do <1mpeonato IA havia 
h' multo. O Sportln• Clubo de 
Por1a•al, a dt1ptlto da 4 p nto1 
pudH01 n .. últlmu jornadu (Covl­
lhi·Porto), coou•ulu aluda$ ponto• 
da unta••m 1obra o u•undo-Sport 
LI.boa 1 Beo6c1. Boa nuritm, lfm 
d6•lda al•uma. O Sportlof mertctu 
1b1olut1meot1 o th\llo, que lb.1 per­
teoce pela a.• VtZ CODttcuth·1. Nln­
•uf.m de boro 11uo pode cootutu­
·lhe 0111 dlrtlto ao honro10 lu1ar. 

D1,ol•, tudo oo• l)atH• bem 
colocado. Tal.,z o Luoltado tluue 
bolaltm capu de obter tlaul6:aç1o 
aula H••ra. O duba al•anlo !oi 
apanhedo p1la1 •1urprc1tl• d1t 6hl­
ma• joro1da1 • o.lo rttl1tlu li nape­
rlot •ontad1 rtY«Ld~ pelo btlo10 
Atlftlco. A e4olpa do &ui"• dtl· 
xoo a cidade do Porto com om 
uprutnla11tt OUIU. V.11do O CUO 
por <101lq11or hfulo, duportho a 
Gaaacelto, upcdelm1ott, o •cHO• 
de•• Ht lamtotado. T1mo1 mu.mo a 
lmpru1ão de 4u1 etf 01 ad•tra•S'foe 
u:ottm. ou dt•tm ttotlt oo futoro 
qaal4uer aprteo1lo•lt•. Mee o B~,•­
vltr., ttndo boa equipa • alfunt jo-
1adoru habllldo10•, Dlo lutoa 1111 
certo• mcimroto1 com • •erra de uma 
14ulpa de campeonato. 

.. 
Na último jornada do torneio ..,,. 

xlmo, Yerlb.:1nm .. 1e 01 n•ulatt1 
ruultado•' 

Vlt6rlo (G ) .• t - Sportl..-..... 3 
l'. C. Por\o •• 2 - Estoril •••• • • t 
Benllu ..... 4 - Br•Aa ... ... O 
lltleneuu• •. a - OlhantnH .•. t 
Vitória (S.) .. "f - Boavl1ta ..... O 
Sp. Covllhl •• $ - Elvu •. , •••• O 
Luoltano • . • o - Atlftl<O. . • . . t 

Cró nica de RODRIGUES TELES 

O .ltaior e o mais Pequeno de .•. Porlu1;al ... 

D..i11 cQ.u1~11 j11.nharom fare de 
eua: Sportlnl e A1lf.ico. A •ltórla 
do 6\tlm• foi a mah HDtadollol, 
por4ue tu·e lofla~ocia D.a clanlfic:a• 
ç ·O do• rlubtt da caad•· O• alea11ta· 
rtDHI obt\veum • 1ua •ltória mah 
prtcloH. do actoo 1 toroelo, t merecem 
por terto o mtlhor e.plaUJ1e da 1ua 
m.u1a •lmpathantt. 

O Sportln•, por 1ua vt:z, «mhora 
o• voctoa lhe não tnttcga1ua:.. o 
tftulo, coo4uhtou ama •it6da cariou: 
por •tr a ptlmelra derrota do• vima­
taDf:DHI no 1111 campo •.• e porei a e 
vtactram ptla ptl4tlra vtz Da zona 
Nort•. .. .. . 

Voltando à vitória do Atlltlco. 01 
aleantartn1u <onhechm •• di6ulda­
du. E Quando o prlmtlro • úuloo 

ttlltO da partida •P•rtcto, aot 91 
mlooto• do j~io, toda a 14,ulpa ter· 
rou 6.ltira• t ptn.1oa bntamtatt 
num r .. altado 1 .. orh1l. A dtf,.a 
do A tlitlro t&Yt na •ltórla ama arçlo 
importante, multo ••Ptcialmtnt• o 
·uttnno • 1ab1dor Baptl1t1, Corola 
a Armindo Coito. O ar.4ue tambEm 
fcs o uu. d1v1r - marcando o •olo 
4u1 d' tra,,qullldado ao• adtpto• do 
popular clube. 

O L~ultan.o, 1•ld10.ttmtn.tt, alnde 
elt' dentro da 1.• Dl•hlo. Ttr' 
••P•A••• de preparet·•• pua o ••· 
nlto Qut lhe vibrar' o "'undo da 
ProY& actuolmrntl latarromplda por 
cau•11 4ua 110 do domfolo p6~llco. 
Embora em poolçio dllloll - podtr' 
manllr-11 junto dot Graadu do lu· 
ttbol porto•ua1. 

• • • 
Classi f icaçao s.btndo· .. quo o 

0

Sportlni rartlra 
JIH>t Golmarlu um. 4 •••nç ulo1 
(Juu1 Corrtl1, PtflOtlo, Ttt.·nuo1 
t Alb n• - cada nom• 1) nlo 1t U• 

p ra•am 3 jolo1 na bollza dt Ma­
'fh <lo. Mat c~mo •lo a1 col .. •• 1 
A· oqulpa lco11loa, onde i' r<aparo­
C'tu: Ai:e•edo, cc.•m. todo o ••' pro· 
tJtlo e •alor, ra•l1tlu. ao ••uho •I 
mauocnn, ditpott• a o.lo perder 1l? 

etU ctmpo - t o t lunf • ttt•• Dt•t& 
altuta p H dtmon&tr r (U• de 0111 

m mlOto pare o outr•• te (Cl~ht' da 
DC'•o com o• ramp115u. P .. ra j,, 
aH ntt·ll uma utr•h r & e Sftjl1ri1, 
h' dol1 an. 01 tn oadr d,, ao1 juc.lo· 
rt4 lronlno1. 1'11ir 1r 1 ttOfl'4 tm 
ca.mpu ntr1n.1i'l 4,Yfftr' dizer •ltom1 
col·•· . . 

CASA 

17'v E. D. B 

S.oor 'º' .. 26 li - t 67 t6 
Benfka ..... , •• 26 9 2 t .(5 11 
.8.leD•Dltt ••••• 26 11 - 2 46 14 
F. C. Porto .•••• 26 a - t 37 .. 
E11orll... .... ,. 26 8 3 2 48_ ~º 
Vlt6 ta (GJ ... . :6 to • 1 34 t3 
Ollunuut ••• , :o 9 - 4 19 1.7 
Sp. da~·•••, •• 16 9 2 1 16 1, 
E.t ............ ,6 6 4 a '3 18 
Atli Iro. .... 26 6 1 4 J1 27 
Sp. d• ConU1i .• 16 8 1 ' 17 16 
Vi 611• '(S) .... 6 7 : ' 28·15 
Lú4l DOO •• ••••• .6 7 2 4 ,, 11 

Ro vl.cta ••••••• 16 4 ll .( ll·IZ. 

V.~· D. B 

8 = 3U2 
8 1 4 27-23 
ll a ll u '2 

' t 8 18 26 
4 2 7 .8 ;H 
t t 10 t:I 'J7 

·1 4 8 12 28 
• - 11 t3 .o 
1 a 9 13 43 
2 t 9 t3 ,, 
t 1 11 t3 43 
t 2 10 11 46 

- a u 9 41 
- 1 12 10·66 

TOTAL 

\•. !.. D. l!. 

to t 4 1CO ~5 
17 3 6 7•·3• 
16 3 7 68 36 
16 1 9 5ii ;;? 
12 5 9 7ó ~4 -
11 4 11 47 So 
10' 1~ St $5 
11 2 1;; 39 s. 
7 7 12 46-61 
a·s ia 44 6~ 
9 2 1S $() 59 
8 4 14 .a9 61 
7' tli 2,3 51 
4 6 16 :os 1>9 

P. 

o 
37 
JS 
33 
,9 
16 

"" 4 
21 
21 
~o 

20 
18 
14 

2 

Não dartm.OJ º' cr mtnt,rlo1 por 
concluldot um dedicar aot •laara· 

Ano Vil- 11 S6rlc - N.• .SI 
Ll•t.oa. tS de Abril de 104.f 

StoAaa 
lfV1$T.l Olll'OITIVA 

lfOACc;Ao ! AllMNISTIACJO 

RUA DA ROSA 252-1.• 
,_ ... 31187-USiOA 

D~tcter t E'11r: 011. 6ultREIWl1l OE llAIOS 
Chie n ldacçh: Dl UYABES DA S!lU 
,_._..... ,. 
UIPllUA PU8UC.q1'lU SUDlll UlllT ADA 

V111~0 pela Comlmo da Censura 

lllnttl um 1loflo franco ptlo 110 
coml'Ortamtoto. Foi o melhor •ropo 
de Ptovlncia •• U4,tttcermo1 um con-
11;rado - l'. C. do Porto. A 1aa 
.laul60< çi~, a 3 ponto• do Eotorll 
Prale, E da lacto honrou. 

• * • 
Ganhando ao E•torll, ;rapo Hiil· 

pre dl&cll pora 01 P>ttutn1t1, colo­
caram.·•• 01 campeões nortenho1 a 
4 ponto• do uu óltlmo ad•eu,rlo. 
O jofo dne ttr a•radodo b•1tant• 
aoa amláo• da luta renhida. A for­
maçlo t1torllbto podia 1ublt ainda 
um dt.&raa, t tQdo ftz para o ••raA· 
tlr. Ot 1z-au .. branco1, porEm, pudt­
ram dutrulr a barreira delen.i .. do 
ad·ura•rlo, na 1ejande putt, e •• 
duu bolai qa• anttaram na baliu 
a•aramente defendida por Srbutlio 
arrumaram a lote c.om •itótla nata.• 
ralf11lma pata o irapo da cua. 

• • 
B1lfm 16 pauoa à tltuaçio dt 

.. nrtdor nos 6ltlmo1 6 mlnato1. A:. 
l'-u al•or•los d• Olhão d1f•1>dt· 
ram.-1e com toeril• de todo• º' ata· 
4au do 1d•tr16tlo, e taD.to• foram 
na 6lttma ada hora -toe cluloa a 
l111pu1alonar o trah.lho dt ADuio, 
Rodrl;ou, Grulna e LoalE. O ttn· 
to da •ltórla bcltntnu 1arala ao• 
cblco• feliz da Pl .. to de Almtldr, 
ptednmeott 4uando o campeio do 
Algene prtttmdea sair de 1u• '"-ª 
de ballaa para o tureno cootr•dt. 
NuH altara, com. o campo m•h lt· 
vre de ad~•u'rlot - apauceu o re­
mate fatcl para 01 vl1ltante1 ..• 

• • 
l'loalaentt: Btn6ca-Bug1, Covl· 

lhl0 Elu1 e Vitória de Stt6bal·Boa­
.,.hta - 14 10101 um. tupo1ta dot 
advau6rlo1 l 01 eocarnado1 llobot· 
ta• aptovtltuam. exeeltottmtratt a 
prlmdra parte, 4ae lhe d•u 3 1olor, 
• du !UlHHCO de poli Da ltJu.o••· 
S1mpre i melbor. •. 

01 lcõ11 da Sorra aabmatuaia 01 
tl•tDIH, onde faltou o "ª csttjorl· 
z.1do Pat..Uoo. Cioco·a-zero - m.1· 
•6• b.11tanra uma t4:ob.t. O mumo 
411anto 10 j"'º 410 campo do• Àrcut. 
T • .mbla clc,eo-•·i:tro do •ltórf• 10 .. 

b:-1 o 6ltlm.o, alnd• dtm••iaclaaunte 
duf l ·odo. A ol•arlo dos 1etvb ltn· 
UI, altarl' ju•tlfi '•ti .. eood11Uio a 
tctof4e para um bom ruolrad:o. 

.!. J rooto. E.ttt t'.smpeooato j' alo 
lotue•u. A•n•, puabtn• ~o Ttntt· 
d. r. clube 8lvrlu10, e4ulP, da r .. o­
Dh .. lda nto•orla. E p.reb1,,., La. I· 
mta.tt, para Quento• ae b .uum L.o .. 
n•1taaente, ptlto a J'th:o, tt• 
ree ntr a J. toctHua que nio dljoi6· 
eam. uma Caus', uma cole.thid.dt t 
• pr6prJa pca1oa h.uaan..1. - R. T. 



lo 
de 

V IENA 
Austria 

nas Salésias 
Surgr, amanhi. ptln 18 ho­

na, na rei •• dai S1lé1i"" u1n1 
euelenle tquipa de futtbr 1: 
o Viena de Austri1. Num1 
ttrra cm que 1e eabe jog•r 
futebol, .. ta tquipa nio p.rdo 
bi ltê• m•seo •.• 

E também no eotrang•iro, 
o Viena nlo conhece dcrrn• 
t•o: em 15 jogo• con1tguiu 
12 •itóriu e 3 emp•tt'1 e oa 
raúmtro11, em !uh b 1, 1ão a 
el< quência em ai meamt. 

1'um doa 6himo1 domin. 
1ro•, tm Pari o, a equi ra de· 
frontou o R tdng, ver1f1can .. 
do •e o empate 2 2. Como 
conlrontr, diremo• quo o 
l'irat s gue ccim mtno1 a t•· 
ponto~ que o Virna, e e.t 
caminha crn 2.0 Jurar n um 
simple1 porto do Wacker, 
clube qut 1 aJ,:h, ainda nlo 
defrontou. 

O• au •triacoa chegam b i•, 
e amanhã prtparam·ee para 
dar a lição. Qual aerá a dia-
po,ição do B. l•nensu l' 1 

CONTA-GOTAS 
G OSZAL l'O li/, o llcrói npa­

nhol do E•panha-llália, 
recebeu um primi<> erlraordintí­
concedido pela f't!deraçdo Ca­
talã. Coúa jus/a t!nlre as maia 
justas. 

O Brasil venceu a Ro/fuia por 
10-1 no campt!onalo ~ul­

· Omt!ricano de futebol. Al1r11em 
lerá oinda dtloidus que o Brasil 
se prepara para o Campt!onafo 
do Mundo de 1930? 

A ideia de Joan Sllarpe eslá a 
ganhar terreno. O ac/11a/ 

procc . ..,o de pa11l11aç<lo parece 
anliguado ao dislinlo crflh·o, 
Suo proposta: 

Quolrv ponto.~ por vitória fora 
de casa; lré.t por vitória cm casa; 
dois por empale fora de cnaa; 
um por empale em casa. Coisa 
sensata! 

L El'ANTAM-SE diluídas sobre 
a cfectiuaçdo da Taça La­

tina. 011 franceses nê/o pareum 
muilo dispos/OIS a apruenlar-se 
em Espanha. ou pelo m<'nO.Y. jti 
estão arrependido., do passo que 
deram. Os ilalianoa também ndo 
esldo /ti muito con/en/<'8. So fim 
e ao cabr>, porém, ludo a~ arran­
jará. e rerema• a Taça l.alina. 

Ma.< hti agora a .ttKuinle ques­
/do. Qut!m d· ve upreun/ar a 
&ponha: o Campedo das J,ipas 
ou o vencedor da Taça Genera­
/fs11imo? 

Quase /ad<>8 dizem: o vencedor 
da Liga. ,lfas a f'Udade t! que a 
Taça Latina t! reservada aos 
campeõt!s nacionais, e o lflulo t! 
conferido, em &panlla, pela 
Taça. 

Pel o Jo.....n.ta DcMOalo .. tde 

A Selecção de P ortugal 
no Campeonato do Mundo 

Os drrtient .. dt todo1 os pa!u1 .... qne h6 Í•t•hol or .... 1 .. do '"'º 
1neocup.do1 com. a rf~ctl.açi.o do Cempeon•to do Mundo (Taça Julu 
Rl•u) ciot •• dhpoter' no Br .. U. A. mera•llhoH computçlo ttm 

ortalaa.do multo• atrho1, ali,,, natg.ral• numa Pto•a em ciut bl multo• lD.tt· 
UUU a dtfuidtt. 

A fórmula normal da dhpata do Cam~tonato foi po1ta da lado, para 
dar l a•• r a º""ª ia1 • .çio. 0 1 funce.u e outro• dcnl ·01 comb•tc,am. ttn•z .. 
menu e11a ln.ow•(l 1, mu o c•tto ' que o Bra1ll eontt,ulu l«var por dt•nte 
o HU lattnto. A.tlm, poz·1• de l .. do o sbhma dt «"llmtoatóriu, pua 11 ado .. 
ptar, ap61 a prtaulra fue, a divhio do1 coocorrente1 em Quatro ;rupot • a 
apllraçio do 1btema de cpoulua-. 

Como che•u ao 1parameo.to de11t1 Dez:11Hit uu• •• •PtfHDtHD DO 
Brutl? 

A Pedençlo lateroaclonal do Putthol ftz, cooform• a 1aa vontada a a 
lmport&oela d11 ••ntu, 01 rupectlvo• uranjoe dt cla .. t6 •1çlo. H6 outu 
attaojo1 - fadlldad11 para ºº'• e difi.:uldr.dH P•t• o\ltro•. S .. be·u, dott 
modo, cta• ctrto1 pahu eomoancem. à urta em. ttrr•• hrulltlre1, tncttnnto 
cau• tobrt outtof hi 1preen1ões e dú•ldat. Uai 1io 6lho1, outro• eo.tt1do1. 

Que 1ucedeu ul.tlnmeatt a Portufal ?-A F1dttaçio ••rapou o DOHO 

Pah e • F.1paoha na mesma ellmioatórl•, eondtoaodo um do1 pahH IDfdcot. 
R«allzar·t•·l•tn doh eneoatrot, om em cada lado, não valendo a conh••m de 
•olo•. Na hlpótt.tt de cvhórh H9•Dbola •lt6rl• P<'rtujuua• dl•puhr•at·la um 
ttrHho du fio, pro••••l r1entit. em tittru do Sul da Fraoça. S6 um doa clol1 
pa(tt•. ou Porta• 1 C:O • Etp•nh.t, dnia <Ompartctt DO Br.tll. E wdo pare­
cia rttol•ldo, ma• à 6ltlma h ra o Brull uponta •.• E tabldo 4ut 01 Or••· 
olz .dort• t!m l1•ado de •todd• t odot o• tnu ponto• dt Ylth, a uoutlo olc· 
rcu o malt •ho lcceuue. Auoçi.o, pois 1 

O Bratll rtpont•, diundo abuta•tot• 4oe q:utre P~utofal DO C.mpto· 
nato do Mando. A adtude do Bra•ll cio pode PHl.t tm. claro. 

Ll••m· oot à~utle pah laçoa de tio profunda aaal•ade e cameradi••m -
01 dol1 P•hH ptrteo,.em. ao nu·nc.o tronco e falam a mttma Ha•oa - Que 
outra ctJlta o.lo era de f'tptrar 1 No eot&.Dto, i de retlttar a ded•lo braelltlra. 
CcrtaaeoU, o Braail. comportando0 1e a..ulm, dtftnde a Prova • lottrou• nlo 
16 deaportl•o• como 6a.•nctlto•. ma1 em todo o caao a aua athudt revela 
f;r&nde aftcto pelo ºº''º P.ft. 

Pur outro lado a E.•oanha vi tm. tel cosnportamtnto um prouuo de 
puHr adhnte, ao Rio de ] •ntltc, 1em u su.ttltar a um apuramento qut, h je 
por hd•. 6 mal1 do que duvldo10. 

O dualellllo entrou no futebol de E.tpanha. '· mum.o eia• H mantenha 
a ctltmloatórla lbirlca• , Htamo• convcacldot ci_ue Portu•i.l ttm ptobi&billda­
du de triunfar. 

Rtcthlda a p,.l•ntio do Braall oa Peduaçlo lattrnaclonal, l ogo o or. Ju­
lu Rimei conOmloou a maneira de lÍHtar a dlll<uldadt. E, b•m peo1ando, 
athou a 1egolGte 1oluçlo : 

-S1 oa brullelro1 qaertm Yer Portag, I uo Campoono to Mundlol: u Htf 
p•b olo pode ur apurado um • dhca11io pthla do duaUo com a E.1p1nlu, 
por4uo nlo f.ztr a celimlaotórla lb~rlcu no Brull? 

A 1olucio nio deixa de ur raelooal ntm tio pouco enit1nho111 
O óbice 401, a prlncfpfo, u ergais contra uta aoluçlo pro•lnba do lado 

flnanctlro. 
- Quem po•ula u dupu11 d• dulocação doa dota paltu? 
t evldent,, porl:m, Que tal ob1t,('ulo 1erla pnhltamente uauvlol. oolt o 

Brutl ofnte-t majalOca1 ~oodlçõu para tra1uÍ1.ttmer 01 d lt tnc.>ntro1 Porta .. 
•al·E•P•Dh.& tm lxlto• f101Dulro•. A numno1a col6Gfa portutuua no Bra· 
111, •••p•e tio •turad• àt coln• da P'trl•, ••n.oth, de aottmlo. o aUttuo. 

Mas, e nuta ruio 1arg1 outto ob.tt6colo alade m1h clilidl dt•ttalOYtr, a 
E1p1nh• pê5t. de 1ua b .rda, concrd•meott, a cauutio: 

-Dada a numero1a falaoie portagau" no Bu.~ll. • o afecto dote ptft 
pilo Do110 ed•n~'rlo, nio i cwrto t,iat o.lo dntr1 con lder•r·•• p ... (a n utul o 
lh.1tl, m•• tlm urreao multo fa•or,vrl ao• portuguuu? 

T•mo• a lcapre•tlo ctae a fe.:!tr•ção E•l'aohola j6 dt"t ttt poato al.uta­
mtntt a quHtlo. P•lo meno1, ap&ft{'t.m. na lm.pren.ta vizloha amlode eum.to· 
thlot tobre o auuoto t todot rtYtl ... m o m.umo objtttlvo. 

O Brull, 1Jetlm, tdmoum.ente, luhtt no dutjo de ver Portu•al llO 
C.apeonato do Muodo. 

E.ttltn.01 ptrtO, DO t:DtADtn, de •1'btr ctaal a tofu.çlc> QUt lf Vii adoptar. 
Ot 11nhort1 de FH~ reacem·tt a 6 de Mato, e um do• •tu.a prlndp.11 1otre­
ttolmtn:o1 •td, por cuco, utodu o auoote. E. Pottu, .l, J1.1leafQo'"lo, compa· 
reccr6 DO Brull, por4u1 ot Or•u~ .. h:adore1 do C.mptooato d.o Mundo a11lm o 
du•Jua. 

CORRE QU E. 1 1 

O Arl.lfro Vlelre d• Coeta 
••irÁ ~•c•&Lldo pela Co•l••l.o 
Ceotral para db·•lC', em Fran• 
t•• uca eneo•tro tnternacloo.al 
••• tqulo•• 8 

~ 81rl .. trá u fa foo•a de 
E~tor•l Pral•, ., tamL4m Saaho 
nlo flcará no Portlmoaen•e. 

i" Alva,.o Cardo•o. o •raade 
ftlnt«r••olooal•, Qa.o •• redroa 
em boa forme, re•r'•••rÃ pro••• 
velmente •• f .. tebol, mae em 
outra• fyaçõe.. 

~ TaYarce d• SUva foi con• 
v14•do par• orleQ.tar a Sce1io 
d• Futebol da Cu.f do Barr•t .. o, 
.11t••• •mbor• •Jhadecoado. ••• 
•tf••t•a o de.,jo ele •l•er e•t• 
flm-de·'oooa •• eompleta tkaa• 
q .. llld••·· 

~ O «laetd.,..te J ft F ..... u . 
el,..t • erA •n•re•u• à Policla Jc• 
tllcl,rfa . c • •o o J .... qqérho •1.o 
cla~•a• a coo.clcu:3e• ccrU• e J>O• 
•ltlva • 

"' E! ct•••e ce"f'ta a vln.d.a d.o 
Torleo a L••ltAa pa•a a f,•t• de 
• • •••••• • a Fra•el•~on Ferl'etra 
Do pr6xlmo dia 3 d.e Mato. 

Há resposta 

p ara tudo ••• 
P. 1'16 - Fll! uma apo'lõta com um co­

l~C" mtiu, de 5'1f()O, <"m como um. campo 
do fut .. IM\I ,ie dlt (au.dium• e nAo •••tf.· 
d10•. (D• F,ruondo d• OUv•fra Couto, 
d• Sout1J·d1°Mat:,d•) 

R. &9'6 - •Strld'fu,,,. • ''stádio-, sito 
umn • a "''º"ª Jmlavro1 á p,..,.,,,,.,.a ,,,. 
hitim, 11 ·"' f:11Hda '"' portugui_,_ O t10<:.d~ 
lmlr> ''"'·um "'gmficado w us amplo do 
qu• '°'' s1mp/1s <ttmpo d• ful•bol . 

L:~·rfc?/o (<~mJ.:s~~~~f~ 6m~~lh~e~~:e )~~ 
1u1 Correia (do Sporting). Pois eu digo 
o co111r,rio. Podera dar·m& a sua. opt­
atAo pit.ra <ie!"lf,n:H a l•lma? (D• JI. C.1 

ad•/IO do 1JuporU110 d1 NonçAo). 

R. 697 - J ou• Cort·1J'a "'f(.) üm t /rua/ 
110 podo d• pon/a dÍrtiln. p,Jo """os, 
l#Or1tam,,,1~. 

t'. J'lfli - J::ni seu eate11der qual dos 
dol• s•urd ... r .. du 6 o melhor: Azevedo 
011 Rn.,uta? (D1 ""' sport1nru1$1'2 d, 
~lonldo). 

R. SOS - E • .' di/icr1 /osn-_ a '°'nporaçâ-o 
91u· ""' i /1diJ11. ANIÓ'f•O R->qu~I• foi 
ª'"' •~r1/'"'' K•'t,.d.i, 1Jo. ~lf(fs o 1$/1/o 
f/1d11 Jllz•ulvt1• nmluCf_ "" .. "º'''º• • 
A11•'d'> tontsf'J"d1 1M1'11ll: J1rf••lomnc/1 
• •J11t1 ""°"""'"' f••• ~• rnn d4 como de-• 
•• jOJU 1.1111 &~•·d•·rcdtt. 

P. J99 - Tioha loterene em saber 

i;::;~l:~;'~a:~e~~:: (~;f't;!;~~.~~ 
d.Ili" f>AtA li um jt<»&ador? (Um .1,.<10• d~ 
Biiro Alfff). 

R. $09-.4 ''""õ d1 /1.Jdol ifor-nc..,tla 
d••la "'ª",..., . .., : .," '"ú "'• Anló1J11J je>U 
C•"l"';,.a: lránotl~r, .Cândido d1 0•1-
.,,,,.n; oJiultJs dfJ tr11n11dor, F1,..11ondo V•• , ArmaHIÍ() J.',,..,-,.;,.o. Dfrijo·S• •o "" ,,4, lo da .Suç·fo 'l'u ,r, ot111di-lo·a 
tom d#tid1#0 bo(l•VOntadt. 



B• • <IMl,pG do ,.., e. Por(.() •ra. utal > r'QftCl«O FerT~ÍF'4 O.Oh&4M no 0"41'0 " honro. 
V•jc"'°" N Jo~ru, da _,_..f4. "" 1.• '*'"" Carlof PoroiN, Vlo"'...W, S..Oru 
do. /lN. SoacftfN e &J)liata; -.O •·• ,,,.M-At&Utd.O S."to.. GoMU .C. Co.f4-* 

Pi•lld· (.'cnNnH. A"gflto • Xíce> 

Fr-anola.oo Ferreira - o Xi~ Fer,..lra. do Benfica - ' hom.enaaeMlo no próximo dia 8 
de Ma1o. O que nlo quer dizer. f~li•ment.e. que abandone o futebol. ~-

Nlo Mnhol'I A 1ua f•ta, a luta em que vio utA.r 1>resentel - temos certeu 
mWtoe mllh.r.r-a d• dtepor"liataa. tantoe quantos IM!: hablt\Ll.l'&m pelo pafe A14.m con.bcttr 
e fette:Jar u qua.Hd.adel maantficaa do atleta pujante e dnt.ernacionab de fib • 6 apenu 
vm prdato - o pl"et«xto crae de hi mu.lto era ..,.ardado- para dlrmar ao Xtto o 
grau. em qaie aio tidu e admiradu u nu rteia ~bllkladn de atleta ooUtlente, .,._... 
roeo e honesto, a QlM.m o Benfica e a &tltce:io Nacional d"em al.ao du .u.u exlblo6ft 
fulguraniee, l bue de uma cse_nica> Que nlo quebra. de um.a ent.rsla qoe nie te domft 
à vontade do adver"rlo - tenha ele o valor que tlnr. • 

v .. u. de bomene.aem e.m que ,. eml)enharam am.laoe dedicadoe e finnte, homena 
do ~rto. doe jotnal1 t dt outro. MCWl"H - pof'Que em toda a pari. o XJco tem ubldo 
eonQW..tar am.Jude:t l•la t t.fneeru - A qUit marea1' na flda do co~ dnt.una· 
clona!> um llnal prolln>elo, como lndlc. ...,..., d4 QQt a aur6ola cS. o.-laio crla4a l 
votta - ~ nome tt:m o fQl.aor fl.-o. tacandeacenta. 

Qoé dftp.edJda ftlo POdia faur-N a Q\lotm POdc &Jnda - e QCM MJa pot" ~ &ftOI 
dar ao NU ctu.be e ao NU. péfl o ooncureo Ind.lspenaint de \Ul'l.a Ol>t'rtlnda •aliou. de 
wna cupl\.an la> provett01a, de um .. ttmu.lante oontA•to d4: f,. 

A P4 Que forja vlt.6r1u! 
Que dell)fidlda nlo podia !asn-M. ainda.. a au..m tanto eonUnua a M-r admirado e 

querkto. em todoa °' eeeto1W clubl.U.. t "VI•• m4aua ditisaria tm ~ cora~. ~ 
na.oe olbot QM nAo ton...-m c.e:nxeraar> Quem l Na altura Mtl ... ._. para oeup&r a 
lAcu.na aberta pela. aua u&da. 

Nlo ! O Xieo nlo noe de:lxart. 
De Vlll ap.enH Hntlr, com mal• eak>r do Qut nunca. <'Om mal• •ibn.çio do QU. 

t!(!mpr., OI avlaa.aos Qotn\t1 e demorado1 dot que Cl'1t Nm bomen~l' M •\lal inV\llprtt 
q,u.a1 !dltidM. 

Â HANBl8A DB P861.0GO 
Xt<o ,. • ..,.,.~"" /os .oo,rte ~ ,..., .... ~ •• ~ '1o /•Uffl O'* t,....,.,....., 

rOlH 4 /.,O'Mt•Ír'O d.o. y..Jga.ricl4cf .. j)Of' f,.INMffr~ O AMJ)O da ~ • 8"bor .... "" 
• ;hcar-H "º ''"'º"º> d4 Wtolotriti O'l'• o ""° º'"º"t• 44 tluporto..r•â por dn ••tff. 

t <l'"•· "" d.lur·H •foit«'IMtmU, o noNO bioorc/o4o ,,.....Ml tto ••ti OJ*ro4o prAM 
o ... ""° • OO'ftf4Cto COM o tnlbli.eo: ~ 1"""'4.o ,,.,.. '"",.,..,. • Mú&W. "º chW• 
e•;. oo .. c.oa. ...... _ A4 JJ lf>0'.'04 ~n.ti""" • •b• C'Mlti.af' e+MO Mf'OS • "°"' • 
coaqt1'-&ar ~ 'To4.o o qN d .. M our41W JH'9 prf.....V. Ht • 4 t,..,..._tiNMl'lW 
otroUo ..,.. ri•po.& "*' • #li ~ • .,.,. .nriso ul)Ol.M .., _... t:MiN. • "4.o ftôCf• 
fl.ei~"" d• ~ o ... ....,. • .w. ceo..W.M> ~" • qve,.. U • tiw>MC '-• eMCgo.. 

~ ........ O lwnft•M f 
Conw .ao :POd4 /Ceor if'ld.ê/er.-t• ct o.l•oN do wv logo eiva.do d.. opttmicmo frott«>, 

ao oo...,..i. .. u apbito de -otri1í1H1. qwe d.e •' ele.bordo com.o e41udoJ lmJHhk>•o e c:rl•totí"{>· 
lodo o fiNportWki OWC Hi •O C49"J)O d• fMUbol - .,..,.. 01'4t Hjo. .. ,,.. ...... C(>nt O i•tN.lto d • 
"' t •plaM41ír o. ad'NrM,.io. 4's _,..,,_ ol'Wt.. .UtMG o X~ Pttrd .... . 

- ...,,,,. o cüld.G/ 
Vl"""°• •d4otMlo, pMtdrieo íll• MMa.4. • U ..,.b,W,. cf.Hf..&o .,..,.. • hd4. 4uPflt"­

tin. XW>o F•rTriN "410 t•• - q..,. o •tk•o.- qtiMljqur i 111iMÍgo. Q.n COMO jogcuftw, 

quer como ceopit4o"> ,,.. ltf"fM:c\JJrOl oeC.,oria do CHU 11.-f'- o-ti • tqtli,,. r•.,....,.fcttiN 

1:.::'!::J~ ':~~~': :.!!':° ~:-~ :;:r-,r. -:.-::::. '::,.,:: *t::Xt:: 1:. 
rrirwl 

R ' .,..,. o 4upo,.t1.-.tol 
B OH '"º" f'O'Ü"'OI 'fl.6• dúcr 4o ;rw - .... C'IU"W ""'~ .. ""• ...Wriu ... 

.-omo.. ftG.rrar do mo{• popt&lar • ""'~ ;o~ 4o ~ porh•'"'6• Q'tu o ~ 
do •ibo t · 

~= C::. 4 ,..'!:.~d!'~'!~ i~iinidaà• d• ttOeff no d'4 .,.,. ~ ff prer.M.,- tahr quol o 
,...., u,.,..c.to • ~ cr. todo. o. oUdu J>C>rtteOM..,. q-.. o.ctva.h"c"tc J)ÚJOM o• r.el4•· 
,..io. Otl.ü .. JWOU. O ftlU#>ol. ,,.,. qtH i..-.tir CM •fi,...at.i.wu 4'N "4o ..SO AOMO• • ...., 
•ÍM d• to4N O• O'*" GCOMpclkÀ4Ht fl.'4 e N • MOrt:A. ,,... ... ~Ípu /otH>rie.. 1 

6 q"MC ' a .. i,.., ~ 4i..,..O"Mtr6-lo ('0M • eito(:4o 4o q.,. .e"'4o r.uat.,..,.,.u 
º""''"º•· a.ô ,,.,. "-• "'"" ••lU.io, ""'º• "4 ""'CGl. ,,, .. "4o . . . tl4o ' JW~ qM o 
diqo~o•f 

Tt>do11 nbem Hr irerdacU ON41'f0 fica. ucrito J)C"4 trM. 
O Xieo - pela '"° J>frtoft4Udad.• d• jof/4Mr. QV4I ft4o 4 tHrfrito '"'°' #Jttpolgo co• 

o • .,..,. do Htl ftitlbol. cUmpo>; JHIG tn4gico trirt-.ct. qu pouv.( d4 -.ber carrut.or> 
o• ('•"'""-"tiros à ~wisto d. trl.M,./o• ti4ol ff'M.O '•posai"'-. JN&o .U.#ricl 44 ~ 
;. ..... tfll.CÜ etU91& • ~ o• COMPIN '4 /1&U~ "-• U.. • U• ,· Pfill, bduo Ü #m# 
d•"'° • go'4to Q1M1 U.. bri.1'-C:O ,._ WbiN. ofiMMfd,o grito11if 4 WMG flrrm. WOflfoh 0W 
,.,.o CÜfOMttO • 4 °"'""• s>0Ucromo do ••toftUo,.t• alt"rlo d.o ct .. porto - o XU:o F~,... 
l'e)J4tÍ•HO•, 1 o •(n1bolo moi• SHrf.tto cf4. poJ)11.la.ridade (mC"MG d.• O'V• goz,a, o NV ctub•, o 
BcwflH. como ' o m.•lJi.or npre.~ta"te do cohncr> t.,cidicâom.al r•J)r:e:senta.d4 1'f'4 fft 
1'iN d4 COMÍ.ola qtu lÂf 44oMU:t O dor.a. 

P..- htdo .:..o 4 qu• de .ovl>e ('C)rtq'MÜtor ...,.. t•foroo. f>Or m4rito prdprio, luoor ow 
J>HnlÍ ,.. eoro~ 'º poH e tro11•JJOT d.• 1'4 ••il:o • frottteiro 4a •.Zoorldd.ü, ,,.,. tr 
.zhe 4o NMJJO "4 Pof)M'4arúla.d• e 1'f•f"r Í~ ~ bwt'11W - • G<C~#O d.ifkil • UJ4. 
'llJMNo - °""'' H sitMOM H Mfolo•. 

"''"· porqff o Xúo F..,.,.ftro 4 Mi• - o. eoton:t º"°' d• dC..t4KcMI "4 ,... uCrril 
como l•ttHU11to - o tnaior e 1"4t't po,,....,. cfd.o&o• do /tdebol. PGrCM#d•. 

E 1xrn1ot, Aa nu t•1emdM•. 

CAPÍTULO I 

DE GUIMARÃES AO PORTO .•• 
... SEM BILHETE PARA REGRESSO 

Na '"'9blt.a cklade de Ou.1~ btr~ da Nacton.alidade. ninho de f.a'ulu onde 

::'~:_~':~.:O ~~eo:.,:·n:!~ª:1!:k. ":'c~~u.!:r!:O ªH':n;~=--~·~ 
qulat.adon, ' que a~ .........,.. o Xko Fel'Nll'A. 

Corria. ~do. tuA•t t tra:nqwilo .,póa 4 anot dt lu.taa Mftl\lln,ria1 em QU• toda a 

l:'!uro&:' -;,:::•ri:;.~.':.,"° r~!.do OI 6.ltimoa expedlcâon,rlo1 l)Ortuguesea. ao Minho 
f'LorldQ t ene.antador, e o ma. de A~ C"Oin u 1uu tardt't de amblent.t morno t abafa· 
tUto trl)ro:lhftAV ... M do lff termo. 

J: nNn lar ~ t pob~ . .. t.ortuoM e u an.hada rua da cidade que ainda MJt 
.. ft rC'\ll.ha do. aoa traça med:Mval, uat naloo-11e com deau.N.da aJteria o dia ta. NUNn 
"'" •t»m'POtbo> t.r\O, n4*1"0 como at.tticl'le. aordo • dt U "Peeto •ud6vel. atroando • 
• .,. MI\ grite.. a c.4 cnt.lo ln4dJ\a l\AIQ-'e E>eQueno ninho de telleldade. 

L~Ara.m.•o, depola. ao R,eslato, onde tomou a t ua qu.a.lidadc ft cldMlio, 90b o nomt 
F'r-"ncll'Cô. Prand1aco Jl"e'rni.ra., MON\tt\I a funclonblA. 

g tia o Xloo to1Mndo PON 6o MU luaar no Mundo. 

• · • t;.• •'* iôm.M •.• btrêêánt.;; •'ó . ..eQóeftôie lâ. tTÜOtriaõ ê ºbrt~ ná' àuDO.tti-â 
.w,.,ea ., M1J .. , tetts .. 

... i.: .111. ª'' ao ª"° dit ltu tinha t'lltio o Xleo dobrado o cabo du auu qaa.U. 
t>rfmolru p,.ãm.av~u·•• - .Mlh'Wl\ado a M8'f'O no u.ltnd,rio da 1\1& vida. Morrera-lhe• 
pid; ,. o srolp•. <.iut a lneon.scifncl• - eeu.a quatro anog nio apercebera viria A ttr 4't 
íund" rtl)trf'-.aNÃO no 1'umo dtt 11UA vida. 

Vu't'mos como, t'D•i• adlani.. 
Por "#Of'"&. narrc!'MCle ebmente QUit o nouo tberol> ee viu un Guim.ariff 1tm OI 

~1\J' inlMle m•ternaia. en\,.._ aot ~u4dadoa de um ••& 1imJ)átlco, cba.~ como \odot • "'"'* que w l'evfo't pela eera.nda .-. noe n~ln.hoe qu.trldoe e t.ra.Qufna .. mu iftltrWnil 
('()MO t.odol oe do CMU tempo> - Me alnaia do oroc-reuo. 

(C'°"ti"uo no prdzí11to ftlhuroJ 
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NATA CÃO 

O SPORT ALG[S 
E OAFUNOO 

IN AUGU ROU A ÉPO CA DE VERÃO 
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••-tc••it•-tc 
1'1urro ombora a ,...,...,.,..~. oficial da 
tm'lt>Or.u:la n.at.at4rla de 19i9 16 M d ecwe no 
1>rlroeiro domlnao dt Maio, com o J• trad.lcio­
nol f"tl•al a earso da F. P. N,, o Sport A)sM 
e Datundo nraolveu, • m\11to bem, abrir no 
6Jtlmo domln•o a tua maanlflca pl1clni. de 
verlo, numa alti.Jra ..M que o ct.lor J• comt~-a 
a faMr tentlr ot HUI ttettol e. eon.MQuente-. 
mtnte. a convidar ao contacto com a 'aua 
fria. 

Aliú, a ttmoorad& qut • avi•ln.ba. apesar 
do NIJ)tetlvo taltndArto n&o t"ttar ainda Mm­
pletamtnte elabor.do, de-rtn apreaenta.r lartoa 
motlY09 de lntutiNe t f, port.nt.o, abeolota­
mente utur&I Q\M oe nadadorn COmiteftn a 
traMll>ar a - • boru. 

De mo11Mnto, &l>f!nAll> J)Odert1!D09 informar 
""4 a ~laçlo d4 Nata~lo do Lloboa fisoo 
J' u datal para u waa p~u de rio, 
Incluindo a Tn• ... la do Tejo, Mm como para 
oe C&mpeonatol Reslona11, Q\lt Mtlo marca­
dOI para 21, &• t !8 dt Julho. O aoootecl· 
rnerito de maior ,..1~0. eon11stlri, por certo, na 
ifl1ita do O. N. Sevllh& que, a convite" do 
Six>rt Alau • !>afundo. " txlblrl. M Httd.lo 
n'utleo d~ S. A. D. ' noo dlu 21 e 22 de 
JunJ\o, abrULantAndo, M1tm. da nt.elhor ma· 

PARA JúNIORES 
E. -SENIORES 

Difpvtou-ee tt0 último domingu 
uma pro11a vdocipédica, paro jún.io­
ree • emioru. 1'odoe oa cicliltas se 
mvolvertim ~ luta com empenhe e 
cntusiaamo, nuu a claasif~ii,;i da 
prova de iúniores pr01iocou uma 
reclamação do Campo de Ourique. 
Pode o leitor formar a sua opinião 
P'U. fotografi4 que publicamos <i 
dirltita. Oe 8 pri1Min>1 ma.reliam 
lado a lado . . . Em cima, aprumta­
moe H0116rio Froncieco, do Ben.ficG, 
v<meedor .U 1(1.~ee; m. baixo, 
Albano CoelM, do Campo .U Oun­
q1u, venudor Ja prova de sénior< 

nelra, u t.itu do anlvtrd.rlo daciutla pr•tla1ou ooltocltvtdad•. Ã Fedtl'9çio caber'· 
como hablt~mente. a or11anls.ag.lo doa t .. tl•alt da at>.rtura • tneerramento da 's:>oca· 
mattadot, r.pectl•amente, para 1 de Mato e 28 dt Out..ubro. 

A reunllo dt domlnso 6.ltlmo foi, fundament&lmtntt. um 1>rlm.elro oontaclo eom a 
6.cua fria, Mm preoeupao5t1 de maior. Um.a Mrlt dt aprlnm dt li metro.llvru, para 
H v•rlu cateaorlat , em que novot e conM.Crado1 " apHcaram com enersia e entualumo. 

O nwlhor percurto coube a Eduardo ?iih1rta Barbeiro QUO w ertdlt.ou dt 18 L Ma& 
eltomoo, tamb4m, oo no""" de JoM Inúlo B<lrp, JoM Cabral JunloT, Joio llan""I 
Call.xto. Franto do Valo, Vuco Diu Ptnlra, o bem M1lm, OI M Marta Lulu Malheiro 

d~ SU•• o Mafakla Dtlann.&1. 

Um e•d- torneio na Holanda 
Em Dor<IN<ht. na Holanda, moi; .. _,. no dia H d4 Jtllho um ...n- torneio ...,.. 

•ado a n.adadorM de am'boe M MX.oe n.uctdol depolt do 1 ft Janeiro de 1Nt, • Q'CM OI 

te.nham cr«llu.do noe MSQlntel mlnlmoe: 100 mttroe--llw,... l m. OI L) : 100 metroe-ooltal 
(l m. 18 .,) • too m....-b..,._ (8 m. 10 .. i. Para Mnborao. oa - ai.lcloa 110, 
rupeetiv&m4nW, 1 m. 18 1.. l m. 28 a. e a m. !O L. 

No prosrama do tornek> ttauraro, ainda, u Oll&ftJ\U d• •X 100 met.roe-Uvre:a para 

homens e Hnhoru. 
01 or1"anl&Adorff enviaram convft• à F-1eraçlo Portqueea do Natao&o. A parti· 

elpaçlo de rtprtMntant .. portucuee.e• - mormento Ed\l&rdo Barbolro • FerMndo Madelta 
- Hrla, lndlacutlvolmento da maior utJlldade. LevanW..M. porfm. ontre outl"09 6blcu. o 
financeiro. dado Q\11 ot orsanlu.doru u•nu tomam a t1t&dla a NU carco. 

No cato d• nlo M eonttl'\llr qualqu.r awdllo, oa joven.e nad&doret portUSUüff perdem 
i;.rna oportunld.Ade mA.l'ntflea d• partlc-lpar numa curlo+a t lmportantt oTPn1saç.lo lnte r­

nAClonal. 



O SPORT ALGÉS E DAFUNDO Uma lição 
de ginástica 

e 
N ÃO há dúvida de que a 

gini1tica 1tanba dia a d ia 
maior número de ade­
pto•. De que embora len­

tamente, clubu e pralicantu vlo 
reconbe:endo a 1ua neceuidade 
como actividade indi1pen•ivel, 
quer con1id.-r1>d1 em •i meama, 
quer como ba1ibr prepnaçio du 
práticaa deapor tivae. o - r.cto, 
tem-•e notado t.ltimamenle um 
•gradável movimrnto em favor da 
ginihtict, um maior in ter~••e r , 
priocipa1mente, um malor número 
de in1dativ.11 que ae traduzem 
num cons•quente aumento de po­
pularidade dos exerdciot íl .ico•, 
iniciativ11 que - caso curio10 -
apre•enhm a•pecto1 d1ferrntee e 
part•m de entidade• d1ferentt1. 

llá dia •, foi a inau1turaçã" orl­
cial de.ta bela obra que ó o Giná­
sio de Mon•e Pedra l, 1niclativa de 
largo alcance que foi servir os 
int er eueo de no•e colecltvidadu 
e que é um t xemplo digno de ser 
im11ado. D'pole, •urge n noll ci• da 
primeira de• locação ao eslr•n­
gel ro de gi nástao P•rlugueae•. He­
ferimo·no!, claro, a esta tniciatlva 
do Gináoio Clube Purtug•ê•, di­
gna dos melhores encómin•, de 
dnloca r uma equipa 1ua • e .... 
bl•oc• onde nos próximos diu 
16 e 19 do corrente 1e txibirá ao 
lado doa mtlbo· cs atl•toa ruro­
peu1 no d•c rr•r da 61.• Festa 
Federa l de Ginástico, o· it•n•zada 

a ginástica 
pela Federação Franceaa de Gi­
nhtic1. 

Vem is to, afinal, a propósito do 
largo e frutuo•o movimento em 
favor da g 'nástiu. que se está a 
operar dentro do Spnrt Algé• e 
Difundo, movimento iniciado lhe 
pou ca• 1emana1, e cujo• reault•· 
do• p áttco1 com<çam já a dea­
ponhr. 

o.ta de há muitos anos já a 
exi1tência de claaaes de ginástica 
no Sport Algéa e D. fundo. Oi­
g•· ••, no entanto, em abono da 
verdade, que tal ac ti•idade nunca 
atingiu no nOISO primeiro clube 
de nat•ção o de•env.,Jvimento que 
e.ria p.ra desejar. 

E.te ano, porém, as coisas pa­
recem levar novo rumr. Entrea-ue 
ao• cuidados de Jaime S•nta Bár­
bara - uma dedicação pelo S. A. 
O. - a •erção de ginástica utá 
duenvolvendo activ1dade notável, 
Janç•ndo mio de medidas inéditas 
no clube, no sentido de fomeotar 
entre oa •ócio• o go•to pela edu­
cação lhica, e de ra ultar a todo• 
o• atlet•a do clube a prática de 
uma pnparação itiná•tica ade­
quada :\, mod•l•dade• a que se de­
dicam. E, p ir que conhecemo• de 
per to o movimento a que noa es­
tamos a referir, podemo• afirmar 
que oa pro greuos •êm sido, real­
mente, notório•. O Sp?rl Algé• e 
D •lundo tem boje uma frtquên­
cia à1 1u1s cla1 .. e1 de •d°'ná ... th:a, 

talvez nunca alingida, encontran­
do-ae em pleno funcionamentl' 11 
cluses de • creanç••• e oenbo­
rau -d1rí1tidas 1>tla prof.uora 
D. Maria Em Ilia Lrlo - e ao de 
e ap s ••• e •homen••, 1 cargo do 
proí. En .. Ferrtira. 

Ma• nio fica por 1qui a acti•i­
dade da 1ecçáo de gínbti ca do 
S. A. O. No 1entldo de levor m1i1 
longe a sua obra de prop1g1nd1, 
o g rande baluorte da nataçio por­
tugueoa meteu ombro• a uma 1ni­
ciati va de largo alcance: a orga­
niz•ção de um sarau, nn próximo 
dia 22, no cin•ma ~s1a~lum•, para 
o qual convidou"o Li.boa Gioáaio 
Clube. 

Não podiam, r~almente, 01 diri­
gentes do S. A. O. ur m•i• f.lizu 
na escolha. O nome do 1-i •boa Gi­
ná•io é a melhor garantia d• um 
êxito 1tguro, certo e lniludl tel. 
O prestigioso clube da rua du1 
Anjo1 desl ~cará, aa suas r1 .. , •• 
f•mininas. os eeue alletu de gl­
nâotica aplicada -que se •xibirão 
em iialto• de plinto e paralelu -
e os seus e•peciahatas de lula 
grcco-roman•. 

A noite de 22 do corrente vai, 
por certo, r car b m auinalada 
na 'ida do Sport Algéa e Oafun­
d <'. E rudo indi a que ela mar'lue 
o inicio de uma rau de mai<'r tn 
crem•nto para a 1u1 ºoerção de 
ginástica. Si.> euu, deade ji, 01 
nossos •oto•. 

SEM olarde1, nm carac­
lerf•tica1 de •ffrou ou 
eribiçlJo e1pecialmente 

preparada. a letÇIJ• tle e'1u­
roç1Jo fl1ica do Sporlinl( 
Clube de Portugal. opreten­
lou há dia1, em feda fami­
liar- llJo eraclo o lermo, 
que 16 ª' famrl~a1 dos alun'!' 
receberam conarte para aaua· 
lir - 01 1ua1 cla11e11 de gi­
n6•tira. 

Poi o realamento de uma 
11elha lradiçlJo, que há uma 
ddzia de ano1 atingira aura 
de erlraordináfÍo brilhanli1-
mo. Joterrompida a •ua acli­
vidade quando ao tlube fal­
tou inataloçlJo condigna, a 
1riná•tica leonina recomr çou 
logo apót a inaugurcçlJo da 
&ede na rua do Paaiadiço e 
em breoe pra:i:o adquiriu lol 
de tenvolo1menlo qu• houve 
neceaaidode de deadobrar al­
g uma& ela fiel. 

01 diri!fenle1 re1ponsáori1 
q11i1eram agora demonatrar 
o vitalidade da "" çao e, cer­
t amente também, tomar conta 
da.t 1uo1 pouibilidade1 para 
moi1>re4 cometimtmlos. 

É IMPORTANTI SSIMA A MISSÃO 

E' com e1peciol 1ati•(cç1Jo 
que 1e auille a e•loa mani­
fe•t• ç/J.1 de inlereue pela 
gi•6 tica educalioa na1 colec­
lioidades e8'erc olmenle oo­
tada1 à' pró.li 01 tleaporlioa•; 
moa mr;' 1oti•/oz ainda a 
oerirca1 I! • do1 cuidodo1 na 
ap/1 <ÇJO metódica. da lfi: 
ná,/u:a pr~.d-1porl1oa, Cri· 
luio1ome l oplicoda como 
elemento fundamental do 
preparoçlJo ffaica do1 proli­
conle1. 

Por i110, 01 aplou10• con-
1agrodo1 001 pr< f. D. Lqdia 
S.1··-Poio, cap. A/raro N.to 
e M u•a e Sá p.Ia boa opre­
unloçao dat ' ªª' claaiu de 
lenhoral, C•ÍOI ÇOI e adoft:I· 
cenlel, 1e deoem juntar ou­
lrOI parlirularmente raloro· 
101 ao prof. M oniz Pereira 
pela eribiçlJo da claue for· 
moda por allclaa do clube, 
entre 01 quais figuravam ol­
gunl nome1 con•ol{rodo1; 
n4o pod• d · irar de 1urpreen­
der a(fradàotlmenle a oi•IJO 
de um F l<pe Lui1 10/lando 
em comprimento um plinlo 
rom 1et11 cairas ou de um 
A 'varo Conde ereculondo o 
me1mo aallo com golpe de 
le1nura. 

do seleccionador nacional 

H
Á muitos aoo• quo &(Ompanha· 

mos mchculoaarnontro a marcha 
do aono fut-.hol e, de...d• 11otom.• 
pn·, nos pr--.;ocup•mo1 cootdf'o• 
(;IOf&CQOOIO (;O&D IOJv• OW fa(CO• 

rcs - o aAo muhos e varl•do• - que 
loter"e1n, dlrc 1.- uli lod11ec:1amoat~, na 
aua e•oluçao. l'ratli •moe o jQao & coohe· 
c~rno!ll, em Jl.Uh'1 aa auat d1flt·ulcb .. 1e1 o 
e•t~tod•S; •lmo,., com certa rc:gularl· 
darlt", 11 ab.-llu.r .,,rios treh1adorct1 m1clo· 
nais e, ua maiotla, utraugolro•; prlv•· 
moa c..Om alicuuM deld e llltdr•mo-nol 

~eº!(l~e~~c..~!~~?~:~ \),:~!!·:~~· e:;~:!;~~•cto! 
~~~:c:a~ ~=~e~•;;.::.~~·~d:~~:1•;;,:3u!: 
no n:apecll•O m ... aie1110, 110 futebol inter• 
uation111l, r<-Jlr~!le1•rnt1do dllt·rt-utu tem• 
peram• otos o pralfcaodo '''rlo1 11•drOe1 
de Jogo; ani811mo" a dt'ª''"'" d1 .. 11uta• 
do• deb.11lxo Ja1' mdt ur1•du cundlç6H 
de tempo e "º" c•mpo'l m•1• dl•parc•, 

~.~.qd: í::~d!ª :o"mcoo~·,~~t;::· rou~d~11rc~; 
ma.stiiamos sempre cu1d.do~ • ••t•ro· 
Hmcole "' crl11c:a! e Qll•I• loformt• da 
i•pre1u• e ou rica f1 mo' •lhc1ue l c,.plalto 
pGbllca; enfim. temo1 Ti•1du 11 teo•a· 
mcn1e todu e~t•I corsa• apaaxooantct • 
latriitc•d•S d"\ bola. Parorc-0011, pol•, 
Ht•r•o• ap1oa a t: uertoriu.r uma 01•l· 
0110 aao(era e pooder•d• • 1ent1•0-uoa 
forDC idoa de craode parte doa UICH•lliOI 
nccc.ubioa para lucrmo• um trabalho 
de aailue. 

Como rHc:aldo do 'dhimo Joio Intera•· 
cioaal que diaputAmO• co• a •11.laha 
E1paaha. •o pas!\&dO dia to. DO DUUO 
Eat6Jio X°•d<>aal, temo• OUTido • Hdo 
toda ca» ae:rle ia1cr•l•'••l de comcati· 
rios e ophl6ct tt"odnht a Jut11llcar o 
dloaht)r e a proc-urar tttmedli lo futura• 
meate. E vet1f1c:am<1o• qu~, oa oploi•o de 
atiua.1 dos º"ª'º' mala (4.>DCellu.idoa C"rl· 
tlcoa da cio~(hlldad• • na da maioria 
4oa adepto• da t>ola, tudo H Ju1utlra 

h.~~::.r,6~ !!º ª~~'::: ~:~~':~ª,"::o~teº v;:~ 
o tudo ae remedeia o en1ra~ no bom 
ca .. hho 1e prohn1oadh.aro:ao& iolCJ:rÜ• 
mo1UO O DOHO Jute~.oJ. S ... mot. desde 0 
pt1mt"lrO momi;:utu ern que 1.11.I aos JWkfC· 
ceu op<1r1u•o, férYoro,.os adeptos do pro· 
fl••luuah~mo o ei.tamos prootos a de(co· 
der locoud1c:lonalmeote a a:ua im plarnaç:ao 
110 fu,ebol portu'u~$; ma$ is.i.o, de modo 
algum noa im pedo do d1scordannos da 
ldefl\ do quo ele cou~thul à via duic• 

r:::".i:~e}~~:~e:c,.~á~· ªe c:~1qJ:~.i~~ca~:: 
do lamentAvela1 exibições. 

$1.'tht e•tulla preteo~Ao supormos q ue, 
proflolooali.t.ando u DOS$O futebol, pai· 
aamo•, •utoin4uca. e imediatamente, a 
1ituarmo·tws em condições de nos sair· 
moa •tm11ro atrou.meoce dos oossos coo· 
tacto1 tdtt!-roac1011a1s.. Sc:m prohu1ooalts· 
mo iote;,;ral ji oos supcrioriumos tadu· 
b11lulmeote a atguoa dos proH .. ~looais 
purh.tlmo•, porque }4 vuno.!I> iofelior1u.· 
ritm ae, do in@du c:onvloccote, diante do 
aoa10 gru1•0 nacional e de alguma1 du 
nou•• c-qu1pas de clube. vAna:s d.as mais 
f-.mMU equ1pu do futebol e nlo adml• 
Hmos que tenham sido filhas u:cl..isivas 
da •Ortc • da etpor•d1ca 1ospir.açao a.s 
tardo rlsoahat cm qae plmos prutij'1a· 
do,. dc"•e• cocoturo ... Alguma cv1sa mab 
t<m c-Zl!1ot1do a joslific.r esses coofro•toa 
favor••c1 .. qoalquer coi ... a que tem fa.ha· 
do, DA aa1or partit da.a vezes CCD que U0-1 
temos utdo mal. À parte •.S iasuper,•ei.s 
conunc' da• o os indmerc.s b.ctores que 
podem aj toar aum jogo de fotebol, rde· 
rimo-aos l formatlo, prcp.ançto e oriea.· 
t.&~o do •oo&.o oadoaah, tar.efa q1;1c, a 
stoho vtr, de•eR str atribuida a um 
tudi•iduo Clo•c:o. que nec:e.»~hari cna.r 
lteato de entraves, no qac respeita ao 
dtsen•oh•ime1oto da sua. misslo. 

Eat.e inJ1vJduo scr' o aelcccloodor 
aac:inoa1, sabrm que a tua acçlo trana· 
CcDda o Imediato seatido que o •odbulo1 
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por detfnfe.to, comporta. A ti• (Ompt:to 
muito mai• quo apo , • • reuatr oa HUS 
mt':lboru valor.-, tudlvldu•I•. m .. alm. 
formar um• equipA tom •• car.t.('t~rJttl<"•• 
mais lod1c;adat: pr•p•d·I• 1>.ra •• 1>rln· 
clp•is diflcuMadu quo tuoh• a C(lntornar 
e que o 11oelie('f"lon11dor ti l'l1 a obrlt{•çAo 
de coohcctri orlcnli•lt. dei:uor•ol• e ront· 
clent mente 110 quo re•Jl•lta A tAtl• a a 
atguir; •<'ompanhar o •con-.clhaar 011 fo1ta· 
doru sclocdouado11, a1c11deodo •• •0111 
dlHcrotlhautel p11kolo6l;I•" o modo• do 
1ér; nllo delofC&Udo nunCA om outrem 
q ualquer du mut116tu1 •tr•• mcnc1001ut•11 

porque, des .. o modo, J•t1u•I- alcani;u• o 
prcs1i1<lo d4' <11..10 Ut'H"'"'lta, bem c:omo 
nunca Ju.tUlflr~r• a e1Ct•lh•, por 1 .. u.pa• 
cidade dw pod• r cuml>rir lu1e1tttl0iuuto 
as miuõu, qu't1 cxclu1lvaroc1110, lho 
c:omp'tt~m. 

fü)tamos, pnl!. t'f'IRYaacldo1J, quanto mala 
nlo to"'º polo atr•• expo11to1 qu•, mesmo 
dentro do .r.il •u> •mad..,r1•1nO• f'M que 
temos •i•ldo, 1or• 11011l'f'el actuar um 
pouco melhor, 

JOCA SAl(TOS 

E<peramoa ~om partiru/ar 
curio;idade a temporada de 
pi1ln, para conh ecer oa re-
1ullatlo1 de1lea homena. 

.... s. c . 

Manuel BARATA 
Nosso colaborador - Técnico fotográfico 

Participa que tomou a gerencia técnica de A. R. L. 
ARTES lml'~IO.\S, Ll:\llT ADA 
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HOQU EI ªINTERN A CIONAL 

BRUXEbRS E m TREUI 
são dais "polos" que se confundam 

a onde os portugueses responderão: PRESENTE 1 

EM pouco• diaa - quaae nos 
mesmo• diaa .•• - 01 hó· 
qui1t11 lus. t no• ',., d11· 
pular compet'ç6 •s int~r· 

nadonais (das de maior vultc, na 
Enropa, e, na actuahdadt. nu 
duu modalidade.: em cam o e 
em pahn•) a p•hu diferentee: 
B~lgica e Sulça. Mas nem por iuo 
a coofia.,ça numa boa clauif1ca­
çio-e por q ue nio no triunfo?­
i menor ••. 

O hóquei em campo vai dar o 
1eu primeir o grande passo no 
campo intrrnadonal; e, quanto 
ao hóquei em patint, cumpre· se, 
aimploamente, mas hl)nrosam•n­
te, uma tradição das melh'lree. Em 
Bruxtlas vai jogar a equipa do 
Futebol Benfica, que, p · la prl· 
meira vez, ae desloca para o es­
trangeiro, em repreeentação do 
Pai.. Fará nn 1ábado o oeu desa · 
fio de estreia. E em Monlreux 
acluam 01 campeõea do Mundo no 
hóquei em patint. 

Duas rrpre1enhç6e1 di ferentes 
-com caraclerlaticu e responsa­
bilidades d1ver111 uma da outrt, 
' certo, mas ambu tendo o mu­
mo fito: preati11iar o desporto 
porluguêa além· fronleiru. Uma 
(• do hóquei em campo) pode e 
deve con1titufr uma incó11nita. 
~las a outra (a do hóquei em p&· 
tin-) é uma realidade, Todc.1, po· 
r,m, lutario com afinco para ni!J 
deixar m&! colorado o nome do 
Portugal de•p~rti•o. Acompa· 
nbt-oa uma fé lnabahhel - e os 
coraçõea do• que por cá firam à 
eipera do triunfo ••. Una (01 do 
hóquei em campo) abalaram on­
tem para Bruxei•• e jogam no 1á­
bado, domingo e srgunda.feira; 
outros (os do hóquei em patino) 

C I C LI SMO 

parliram para Montreux um dia 
anlet doe eeue companheiros e 
jogam d• amanhã até, também, 
.egunda fti 1. 

C•m•lituem a formação dos 
camp<Õ!s do Mun•lo: Emldi.,Pin­
to, Raio Jú .ior, M•nuel Soare•, 
J 'IU• Corrtia, Correi• dos S•n­
tos, Va•co Vel•a, António Martin1, 
Edgar Br-11ança e Fernando Fi­
jtueiredo. E a do Futebol Bonfica: 
João Santi•go, Vltor Carvalho, 
P•ulo Ferr eira, T orralo Ferreira, 
Culos Alberto, ~hnuel Coucelo, 
António Ferr.in, António Bap­
lilla, Carloa Seixas, Francisco 
Carvalho, Antóni" Perna, Antu­
neo Pern•, Hui T.burcio e José 
Videira. São nomes que devem 
decorar ec, poit, na 6ua maioria, 
do eatreante1 neatao pugnas in­
ter nacional!. Maia conhetido!, 
provàvelment•, oa primo• Cor­
reia•, Emfdio, Raio, Siares, Vel,z 
Carlos Albe rto e Pernt. 

No rtgre11t', p ·~ém, a activi­
dade continúa •.• E que teremos, 
de 28 de Maio a lt de Junho, no 
Pavilhão doa De1porlo1. os cam­
peonalo1 da Europa (ll>.0 ) e do 
Mundo (5.0 ) de hóquei em pdio1. 
E proueguirá o campeonato de 
Liaboa de hóquei em campo. Sá? 
duaa modal dad s que teimam em 
ler vid.: u 'llt, absolutamente fd­
ta e com público fiel, lriunf.;u e 
quer oeguir vitoriosa; outra, 1pe-
1ar dos seus 2S anos de esfo· çoa, 
quhe ee pode dizer que rera•ce 
agora-em boa hora e no bom ca · 
minbo. H~nra a amb• .. Porque, 
realmente, neala dupla jornada de 
uma campanha eficaz, o hóquei 
ealA de parabeo1. 

Jor•• Moa~elro 

CAPJPEDDRTD RE61DDRb DO SUb 
A disputa dos campeooato1 roglo· 

nais do Sul ttm cootlou11,do com 
regularidade. Dcpol1 da jornada 
ioaugural para 01 indepondcolet 

e para o• vetcrauo11 reglataram-10, uo 
domingo, duas prf.l'f&a do amadorcl : 80 
quilói.nctroa eO'l li11h111 1 para 1crnlore11 e 
50 para juoiore:t, ~m amb.u 10 m.aato•o 
a c:a.racteriitlca do l1,1ta: c::omplota, arrH· 
i..ado nela oumeroso1 coo.:orron1e11 001 
juoiorcs, e limuada a quatro corrcdorej!, 
na prou. da categoria aupi:rlor. DA luta 
em eoojunto aos junlorca result1,1u, sobro 
a meta;, a d1ficuldado do cla111f1cacto, 
entre Hooório Franciac:o, do Ut"nflca, o 
AHrcio lúcio, do Campo do Ouriquo. A 
•1tor1a COllbe.1 porlm, ao corredor do 
Beaíica. 

A prova de ae.otorea foi, 1lm111ltaou­
meote1 bo4 - e ...,,. Um ataque forte!, de 
Aotóoio Augu110 B.aruata, apO• a p&Ha• 
gea por S.t.ca••m, ftagmcuuoa o lo1e dos 
maeorrentes ~• dois croros. A' freou~, 
l1cu~ B•ptlna, Ludo.,too, Albano Coo­
lbo e Mjrio Looren•;o Diu. .Sa recl&· 
puda, Araaodo Saotos Guoç_.alvM, Por .. 
1u11ato Per~ira e llcrcul.ano Coo•taotiao. 
Xo resto do percuuo. 01 correJoru da 
lrcote tt .. en.m. inh:u.tl'f1l, marcUram bem 
e ..-leram a tra•ar lut.i ••luro..a. ~Q cru· 
~o da cauda, co• v• melhore• coocnrreo­
tes, olo boa•• luta, llmhardo.1e Fortu· 
aato o Coastaot100 a •l&IAr o adHrt•rlo. 

O• quatro prlm.01ro1 maotl•eram boa 
nlHjdl.do at6 Uoal, e batalllaram &Dl· 

mo1amonto do Sacav~m para o Campo 
Grando, tondo Eroe5to Ludovino do per­
der tompo a delt"lar-so do uma carroça. 
Coo1cna1am·10 eotrctaoto juntos at6 ao 
unho para a cmctu. 01 três últimos 
cheg ... ram com o ccoatrule• j<i fechado, 
DAo H clu11Ucando. 

Aa claHUicaçôet ou duu catcgorlu 
foram: 
S'H(m·~• - i.º .llb;ano Coelho (CACO), 

t b. t6 rn. a•·· à uaó:•llo de~ km uz; 
2 o l'tro'"ttn Ludovlr1o(lienfi<:a}, t h. t6 cn. 
10 1111. ; &.0 MAriu Lourenço Diat 1 Li!,~is), 
mei.mo tempo;"-º Autóato Augusto liap-
1l11a Beoflu}. 

A•,.a<io,-11- 1.0 1101,órlo 1'~raAcfsco 

\~~~!~~]: ~.~; ~ ·~~r~~~~~1depe~ q::: 
d t a de lo.a . r1Çlo-Jo&o )1.arcdauo, Ar· 
tor Go•e.t, Jcl•6 Guerreiro, josc Car· 
pfalclro, Adriano Co~lho e Manuel 
Quirloo, do Uoahca i ..ltfredo hicio, do 
C'aapo de Ourique; Alfredo ~e•es, Jd· 
llo lopH, Ao•cro \J.ar1io!l1 je>Aquim lla­
autl Podrõ. fo"r•nd~<.;0 Ycrc1u., joric 
Jlenriquu d <t Oh•C"lra e 4a1óaio Rodri· 
a-uu, do Lhcb; • Fcna'Qdo Tosu.o, do 

~;.~~·1.Âr~ra1d! Pe0rei1::~a!~v~:oic;:~~ 
dul. 

Clu.U1caram•te mal• de 10 corredores. 

;.u!~d~~ª~ct~º;:;,1:: J!~~~:i:i.~idS:J::: 
>tÃRIO DE OLIVEIRA 
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I I '\ 
Qual é a resistencia 

de u111a corrente? 
A r01lstcn<i• de uma corrente equivale ao seu elo mais fraco. 
A eficlencla de uma caneta de aparo 01ferico depende da sua 
capacidade de enchimento. Se • carg• não fõr 1oo~0 eficaz, a 
caneta não assciurari um serviço regular e constante. Os 
escritores experientes do mundo inteiro preferem a Biro 
porque ubem que u g•rantias quanto à sua capacidade de 
enchimento a tornam a caneta de aparo eslerico melhor do 
mundo. 
A Blro começa a 01crevcr a primeira palavra e continu• a 
escrever até se esgotar a última gota de tinta. Compre uma 
Biro e pode ter• certcu de que ficar' bem servido. 

E queira notar o seguinte: 
As peças sobresotentes do Blro estão à venda cm tôda a parte. 

Para onde quer que fôr, pode 
contar com os serviços da Biro. 

DE ESCREVER 

OlrcrlbuldOI' poro Porcu1ol: 

AN TÓNIO CAHPOS-TRAV. NOVA DE S.DOHINGOS, 9 -t!-LISBOA. 

AND E BO L 

CRmPEDDATD DE blSBDA 
Foi calma a jornada de domingo 

no campe trato de Lisbca, com­
petição cujo• vencedorea jt h:l 
oito dias eram conhecidos e que 
apenas tem 1gora como obje..t1vo 
de intereeae o próximo choque 
Sporting-Belenenses, o• C:c is me­
lhores, para que se saiba ae oa 
«leõen conseguem a pro<zt de 
•Omar tantas vilóriaa quantos 01 
j gos di•pulado•. 

O único resultado dlg110 de 
menção foi o empale a cinco bo­
las entre o Almada e o lhnfica, o 
qual, vindo apó• o outro do pri­
meiro deste• clubes com o Bele­
nense•, confirma uma eubida de 
forma da equipa que é de lamrn­
tar tenha chtgado tão lante. 

No torneio rrgioni 1 de j unlo­
ret, os t ê9 gru poa me hore1 cola­
dos triunfaram nitidamente dot 
•eua adver•4rio•: o Spcrling por 
3 O ao Almada, o lld nen1e1 por 
s.1 ao Glória e o Oriental por 3-1 
ao Benfica; e> tas mar ·11 1penu 
servem pua de•la<ar maia 01 clu­
s1fi ·ad\l• da vanguuda, deixando 
e•tu, entre ai, oaa meemu posi­
çõ ·s relativa•. 

O aoontecimenh m•ÍI impor­
tante da semana nio p rtence po­
rém ao pr• gral1'& dos c•mp• ona· 
tos; a Federtçlo P<>rhigue a Je 
Andebol receb u em tel grama da 
•ua congéntre íranceu C• ntir­
mando o acordo a .bre a ct lebr11· 
ção' do 2.0 l'orlugal-França no 

Port<', em 29 de \hlC'. Dois dias 
depois defrontam-seu selecções 
do Porto e de Puia e no dia ime­
diato, anle1 de retirar para o 1eu 
pai•, o grupo gauJês exihir-se·á 
em e ·imbra. 

SJbrc o encontro com 01 espa­
nhóia nada ae sabe ainda, porque 
H propJll~u portuguesas - con­
cretas e diapoetas ao máximo de 
gcnerooidade- continuam sem 
re~po1h. 

Não 1e 1abe b•m que pensar; 
maa Hnlimoa todoa quanto é de 
lamentar. 

MUNDO DESPORTI VO 
Ao nos•o prezado colega -

•Mundo Desportivo• - ligam·nos 
b• lk imo• 1. çoa de camarad1gem. 
Apred.imo• einceramente a sua 
h nealidadr, o •eu eluado crité­
rio na dhcua•io d,1 cohas des­
po th•u. R ui de Oliveira, direc­
tor que 11be or ~ntar com aereni­
dad • e conh, c'menlo, eatá de 
pH•b ·nr. :\io lhot n• ga «Sta­
dium•, que en•e>lve n~• aeus 
cump imentoa todos 01 camara­
du do pre t gio>n tri-temao"io, 
agora em f••I• p lo 4.0 ano da sua 
íund•çi .,- um 4.0 ano que pode 
multipli,ar-u por todo• oa outro• 
de •O• Sport ... 



BE~FICA - BRAGA 

.Francisco Ferreira aparece em todo• oa lados: até 
no ataque, junto das balizas adverdriaa ... 

Defesa segura do guarda·redea bracarense 
O X iro eJOta,·a 1>r6~ ur•>. 

COVILHÃ ELVAS 

O Sporting da Covi· 
lhi, obteve no seu 
campo excelente vi· 
t6ria contra o Elvaa. 
Ar. duaa fotoe indi· 
cam-noa: um dos 
tentoe doe leões da 
Serra, em cima; em 
baixo - uma defesa 
alta de Semedo, que 

reapareceu 

BELENENSES- OLHANENSE 

Loulé e N une. lutam pela poeae de uma bola que já se 
não vL. 

Não há perigo. O guarda-redea eatá b~t1do mas a bo)ll 
sairá pela linha de cabe<:e1ra 

Os vimaraneneea ee· 
tão ao ataque. Ca· 
nário e Rebelo obser· 

vam o lance • 

GUIMARÃE, SPORTING 

F. C. PORTO- ESTORIL 1 

Elu1 <' Alberto dominam o adver.tino. Sebastião, porém, eetava ai.ento 

LUSITANO - ATLÉTICO 

Jogou-se o maia energicamente posslvel! Os alcanta­
renaea, entretanto, saíram-se airosamente da luta, 
que nos mostra: uma boa defesa de Correia, atacado 
por Angelíno; ao lado, Isaurindo defende com segu-

rança, salvando-se de Martinho 

e. FAFEF 
vencedor no ;090 éle 
passagem de divisão 

Em Brap, o S. C. Fafe jogou com o F. C. Tir­
sense, vencendo o primeiro por 3-1. Apresenta­
mos o grupo que triunfou (Fafe) e uma fase 

do desafio 



1 na capital do Norte 

l'IDSRICUS 
nortenhas ... 
O T!. C. DO POR.TO Tf.Vt 

~QUIPA BIHOSA 

A vitória do F. é. do Porto, do· 
mingo 6odo, tobre o Sporting, no 
ou campo de Lhboa, lndlca·DOt cla­
rameot• i;tue 01 portuen111 DIO 110 
tio infedou1 como pareet. Pode 
alcfar·ee, e •letoa·u j,, 4u• o «team• 
ltoolcio Hta•a de•f•lcado. E.1qotC"tU .. 
·te tntretaoto o que 11 p111ava quanto 
ao F. e. do Posto, Dl•t• pattlcular ... 

s~;. como ttJ•. 16rmuam •'''º' 
edtlco1 cta• a vhórla portu,1011 cor· 
rupondeo ao 11u enta11'1tlco 1.bor 
d1f1n1lvo - um compattlmtAto ln· 
corporado na eciolpa. 

'Mu ati foi bom que 111l1D 1co10-
tttr11r •• , 

A PROPÓSITO DA DEFEU 

POR.TUf.NSt .•• 

••• E foi bom porque ID1l1tlmo1 
• guantlmot ttr a cltfua do f. c. 
do Porto du maio fortu doa clubu 
portaeuu. L·tmhramo1 1110 a pro· 
pótlto doa último• l•••• «lnttrna· 
clonai,.. Alim de Calado • de Se­
ra6m - apontou·u aqol Alfredo, t 
o rao1s 16 entrou na HIUllda pattl 
da Coronha •por fa•ou. Romlo tem 
demonttrado exctltate forma - ma• 
Hqatc«tam·no. Carvalho. outro ln· 
d!eado pela R.evhta cStadlum., é 
tambim om defua 1egoro. 

Ptovuam·DO tm Lhbo1, frtatt 10 
S.PortlnA. Ettamot utl1!tlto1, polo 
do duejavamo• outra coho 1 

O POR.TO E A VOLTA 

A PORTUGAL EM BICICLETA 

01 de1portl1t11 portoenru prep1-
ram·11 para o uptct,eulo da e Volta 
1 Portuj•l• em blclclete . .E111 .. ram 
oura <Idade membro• do Dlrecçlo 
da T!tderaçlo de Clclluao, que u 
1•l1taram com o lf· dr. Aatlo Santo• 
Coohe, Co .. rnador chi! do dlttdto. 

A eol . boraçlo du outotldadu Dlo 
'"' ot••d•, com. uruz: . A orjaal­
zaçio hJ..de ajrada.r, eridtnttmeate. 

Eatr1taoto, 01 pratl ·an.tH pu•a· 
ram·tl para a lat•. Fcrntodo Mo· 
reira, Moreira de $6, Diu S.nto1 e 
dolt arnadoru, 01 AaaaDdlot, ••r•· 
dam domlo.jo a domlnj >. Um novo 
e:orudor, o •râtatloo Jor1.1, 11 f\lt 
btm aeompachado - brilhar' E. o 
Boultto, S. liaelro• 1 Acaclfmlco 
fulo tudo pata corrupo11der. 

Basquetebol em crise 1 1 1 

PRONTO: maia um conflilo, embora elle com a1peclo bonanço10. 
01 clubo1 liàbotla1, concorrenle& ao ca"' peonalo nacional, u•ol­
V>ram nc2o comparecer, alegando de&iguoldade na di1lribu~c20 

de perconlagen1. 
Ma• 01 clube& portucn&c&, tomando como ba1e quanto ae reaol • 

oeu em Congreaao federalioo, eitao diapodo&, como 1empro ealioerom, 
afinal. a correr lodoa 01 riaco1. Um marechal da modalidade, iorna­
liata distinto, dá ao público porluenae t:rplit oç(Jea que fazem luz aobro 
o incidontr. Se11uindo o arn raciocfmo, vori/icomoa aem dificuldade 
que nao pretende o P•rlo perturbar de qualquer modo a boa mar<lta 
do p1ova. 

Oro vejomoa: 

QÁ deai .. Uncia doa clubea de Li1boa do Campeonato Nocional, 
fica como alrlude em que se rwela maia uma vez que 01 homen1 ludo 
sacriffram ao& 1eu1 caprichos, à• auaa leimoaioa. 

Jd deixamos oincado: ao Vaaco do Gama todoa 01 modolidodea 
do di• lribuiçdo de porcentai;em aeroem. Talooz o• 50 por cento paro 
o vi1ilor1le e i1, u ai percentagem para o vi.,lado /01&e a re1oluçc20 que 
melhorei compenaoç(J , , malerioia daria. 1'odoa aobem que, no con­
junto do• úllimo1 anoa, o acluol camp:c2o de Portugal t~m aido a 
tpoca qu~ melhore& re1ullodos /inanc<iro1 l•m obtido, aem que e1l11 
na reolcdode bailam para fa:ur /a'e ao1 encargo•. 

A aua for'TloçJo tem cariei. Juo nc2o Gbdou a que 01 1eu1 diri­
genlea, dando (.rooa& de que lhea imporia maia o futuro do que o pre­
aenle, ae coloco11em abertamente oa lodo do auo A110 i ç Jo, embora 
pu,nando por um ponto de vida em qu• OI maia benrf• j,do• ic2o OI 
clubea do Coimbra, Aveiro e Barreiro. E.te d/limo 4 o que mai1 com­
pon1oçiSe1 rtliro do dúlribuiçdo de rect1la1, tal como foi rc1oloido no 
Congre"o Federolioo. 

A rc1oluçc20 tomado no Congreaao foi duculido, apruioàa com 
tempo, e oolada. A' A. de B. de Li1boa compelia, ap•no1, a ·atar diici­
plinodamenlc a dociado, tal como fizeram os <lubea do Porto e de 
Coimbra que, de principio, combaliam o olorgomenlo da /." D oi•c2o, 
neala época, dada a folia de dotai. Enlrtlanlo, o Cong r4llO Federa­
lioo resoloeu o contrário e 01 clubes nor t ·nhoa acataram, aem rca çdo, 
e110 deci&c2o. 

Os clube1 de Liaboo dizem que é a proj~rçl!o do &eu nome que 
l .oa g• nto aoa campo• da proofncia e que, em L11boa, é diffcil defen­
der o' organizoçõea, porque aa equipai nc2o 1'20 conhecidot. 

E•ganom-se redondamente. Ao Vairo da G<Jma , por r:x:•mplo, 
nada intereua o popularidade doa grupo• li1bonenau. Boda dizer-H 
quo a/guru jogoa /eiloa p:loa clubes de Li1hoa. no Porto, com outro 
odoor1drio que ndo aeja o .Va1co da Gama, nllo dc2o para mandar 
cantor um ergo .•. » 

Maia odiante - uma opinião doiaaiombrada: 

•Fard 1enlido que os clube& da proofncia, que tonto 10 es/urçom, 
noa 1eu1'/.r6prio1 centros, por criarem a aimpotio polo modulidodo, 
lenham o trabalhar paro que oa outroa oenham relirar 08 proveito• 
da &uo a ç4o P Parece-no1 que, lrolando-ae de mani/eatoçõ·• de1por­
livo1, nau faz 1ontido que &e manifod.:m tendéncios paro1ildrio1. 

Or clubu do L isboa dcv:ria-ri a~eilor a delerminaçc2o do Ccin­
g.·euo Federal vo. Preferiram oibror uma ma:hadada na modalidade, 
cobrindo-se ainda com o monto de vflima1. 

Ndo prtt 'nd•m ceder em nada, mo&mo naquilo que nllo é judo, 
11, a/(Oro, à folia d: melhor ambiente reaoloero.71 do1i.tir, como te n/Jo 
aoub•nemO• que eaao atitude &e filio na certeza de qur, te ;ni o'11•nlo, 
011ua1 oquiptn 11'20 poáem ler aapiroçõ<1 o, aaaim, nc2o lhea é dolo­
ro10 tomar olitado& de recindi:ta, embora no intimo 1eja o b'11fLU•t.bol 
mais 1acrif1caác. 

Aoa clube• do proofnria, que di&eiplinadamento aceitaram toda• 
01 dolerminaç(Jea federalioa1. meamo 01 que brigam com oa 1tu1 inle­
re JU.t, fi'a o recur. o de ··~•/orçarem para que o c .mpeonalo Na­
cion:il d~ B:i quelebol da I D.oiaao, uja o que d;oe 1er: o competiçc2o 
onde ae apura o melhor grupo porlu~ué1.• 

Também pm1amos do me1mo forma. 01 club•• •que fi ª'"ª• qu1t 
entram de1porlivomenle na provo mdrima do bo qurJ,bul, droom 
dar-lhe lodo o brtlhanli•mo poufod. E ora/d 01 dubra ltiboelo1, 
de1i lenlea, pouam regular quanto onle1 a• 1ua1 coi101 para compo­
r•c•r no campo - lutfar próprio para diacu&&õea de.la noluru o .•• 
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Curiosidades ..• 
António Araúj(', o adrnirhel 

int.rn•cionel do F. C. do Porto, 
ai nda não podnal j ngar. As im ae 
pronunciou o C-nlro de Medicina 
Dcspor ti •a (Serção do Pvr tc ) . 

T .idos quantos cnnbecem o aim­
p,lico moç7 de;ejam por certo 
que o eeu *fastame~to 1e rão pro­
lo sue p~r mui o temp~. ~ ... que 
rt«reatc compl l"tamente cur11do. 

Só Htim podori •er dtil ao fu­
trbol e ao seu < lube. 

Até l• -paciê•c a ••• 
~ Con•ta no Porto que, a exem· 

pio do1 cfubes h•bce u concor­
rente1 ao campeonato de b•oque­
lrbol, também não devem compa­
r ecer todos os de andebC>I na 
pron que 1e a ... izinha. A ser ver­
dade - hmentamo-lo. 
~ Espera-ee que Virgllio seja 

tran•ferido pa•a um regimento 
do P11rto. De facl<>, o rapaz só 
aulm poderá ler algum ducanao. 
Do contrário, vê-se forçado a fa­
zer cnnsaantes deslocaçõea. 
~ Está marcado para aextit­

. feira um jogo entre o Viena e o 
F. C. do Porto. Os campeões nor­
tenhos entraram em negociaçõea 
com o Belenenses, dizendo-se que 
o clube li•boeta recebeu 70 con­
to• como indemnização. 
~ Maie um incidente, no ande­

bol. A no9'a atitude é a mesma 
de eempre: Cutiguem se os cul­
pado• 1 Cada vez ae torna mais 
u •gente a aplicação do reméJio ... 
Dõa a quem doêr 1 
~ No Porto também estai a ae­

guu··•~ curiosamente o incidente 
da 2 • Divhã,. E em volta d uea 
comentário1, muitu coisas !e re­
cordam ..• 

SANFINS 1 
Ela um jogador de futeb• 1 • 

D•pois de muito c iticada, 
•êri.ment<' aber recldo por 
opinlõea a go destemperadu, 

1 Manutl Sanfins conquistou 
os justos louvoree do público 
e da crhica. 

Sanfina tem servido o seu 
clube rnm exemplar dedica­
ção. E já 1e ••be: é preciso 
um ex1 remo? Sinftna servr. 
E' necesaário um interh"? 
Sanfine é o escolh ido. l\fas 
não há avar çado-cenlro ••• 
S•• fina, semrre Srnfine. 

E' isto um jocador de clube. 
Um verdadeiro jogador de 
clube. Por hso Saníins ae 
tornou popular e estimado. 
Fin1lment ..• 

Vc. ae qu o, nunca é tarde: 
tanto para pre31ar justiça, 
como pua a rec• ber. Temos 
A certua de que Manuel San· 
fina se considera agora com· 
pen•ado doa desgostos sofri­
do•. dentro e fora do seu 
ambiente. 

E l emos também a certeza 
de que muito ee penurá Iam· 
bém neste exemplo. Não se 

1 
ju1tifi -a, por certr, aquel11 
apreri• çõe1 leviana1 du pee-
10&1 mais ou meno1 di1po1-
h1 a <jizer csempre mal.-. 

1
1!.' pr.ed10 ser p~nderado, evi­
hndo.se que j gadores como 
Srnftne 1e percam por com­
pleto para o clube e para o 

I desporl". 



CARTA DO BRASIL 

D aduogado HEbEDD DE FREITAS 
discutido jogador brasileiro de futebol 

pretende sair do Boca Juniores para 
o Botafogo1 onde foi colega de Rogério ••• 

(Eepeclal par a •Stadlum•, do noHo redactor Canclelu Alvarrz) 

HELENO-na vida privada 
Dr. lldeno de Freitaa, 
advogadn - foi durante o 
ano de 19'18 e tem 1ido 

nt'le dealbar de 19'19, o j ogador 
bra•ileiro que maio tinta vem fa­
rendo corrtr e que mai~ vem 
1paixon1ndo a op1n1io pública e 
dc1porli''ª· 

Suu qu•lldadu e aeus defeitos 
tornaram·no um c .. o aparte não 
16 no futebol bruil.iro como no 
argentino. 

Aulênli• o •gontlemam» fora do 
campo de joito•, dentro deate tor­
na ·ae um elemento quaoe indese­
jável devido à aua irrlhbilidade 
difirilima de controle, o que até 
junto doo p ópdoa companheiros 
de equipa dá azo à cria~io de ini­
misadeo. 
Botaí~guen•e de alma e cora­

ção, mihtou 11-l<nO nu f1leiraa 
no gl~rio10 até meado1 do ano 
tran•acto uoufruindo uma si tua­
ção única e inadmi8'1vel, a ponto 
de 1er «eralmente con•iderado 
como o •grã aenhor» do clube 
onde 1ó jogava quem ele queria e 
muito como quu11. Ind1•pCn•ável 
ao atlecclonado bra•ileiro pelas 
1uu inegualáveis qualidade•, que­
rido e 1dul1~0 por certa aha ca­
mada de1porti va que t udo lhe 
perdoava em troca de um golo 
upelacular, ll elt no ia-eu habi­
tuado a uma 1ureola de abaolu­
li•mo que Car lilo Rocba ao to­
mar 11 rtdt11 do 1roverno bota­
foguense qui1 de•fazer, não só 
para bem do clube como ainda 
do próprio futebol brasileiro. 

E a bomba, um dia, rebentou, 
O pa .. e de Heleno e•hva à 
venda 111 Prote1101 dos •htlenis­
lau e apl•u1os de salisf.çio por 
parle da ra, çlo contr :Iria que re­
conhecentlo a1 alâvels maneiras 
do doutor fora do rectAngulo não 
podiam conceber uma rnetamor­
fo•e tão radical dent ro do meamo, 
qual •Médico e o Monstro•. Nao 
rodu deaportivu pusou a co­
menhr-ae o uaunto, afirmando­
·•• de que li leno j ~gando por 
qualquer outro clube ae emenda­
ria e d.-,ixari a de aer o "nlüo ra-

• .... • ~- ., JI .. ~--~ ..... ,. 

Diário de Lisbo a 

dioao• que queria levar a bola 
para cau. Notou-oe por6m o de­
aintere"e do1 rellantes clubes 
braaileiro1 pelo aeu p•IH', mas 
surgiu o Boca· Junior de Bueno• 
Airer, di1pt1to a 1 .. ar Heleno 
foue como foue, conri1dos de 
que estava ali a • luçio para a 1ua 
linha av1nçad1. Fechado o negó­
cio rectbeu o Butaf1 go GOO mil 
cruzeiros e ei lo de abalada até 
Buenos Airet, onde é recebido 
fe>tivament•, como ae fnra um 
ldolJ que iria uivar o B ica da 
b•nca-rota. No entanto e Cindos 
os primeiros encontro• em que 
11.teno 1e manteve calmo, os •ln­
tomas de irri1ab11idade surgiram 
num r epenle e de novo irrucl· 
vel panou o tempo bu1c1ndo con­
íhtoa e brigo com 01 eompa­
nlldro1 de equipa, direcção, e1c., 
dando-nos a ctrtua ab•oluta de 
que o mal jA nlo tinha emeni.1. 

Po1to 1b1dut1mrnte à margem 
d rpois de para cauigo ter tido 
barrado na prim•ira tquipa, H<­
leno regrtuou ao Rto de•iludido 
e di1po1to a fii,ar-•e d Ciniliva­
mente na cidade maravilhn.a. llla• 
aucedeu o intvilável. llrgtilado 
por todo•, inclu1ivé o a•u antigo 
clube que de ro ma alguma se 
dispunha n n•gociar o seu passe. 

Enervado com o in1uce1•0 e 
convicto de que a 1ua 1ituaçáo 
não era agradllvel, pretendeu lfo­
Jeno comprar direciamente o ·•u 
paue ao clube •• gtntino por 4;)0 
mil cru:r:eiro1. ld • • e vindas a 
Bueno• Airu 1tm reaullado e 
propostas do Flamengo que, pre­
tendendo· 1e 1provtil•r da oca­
sião aoberana lhe propó : orde­
nadc>, grat·Ci~ação por 'Wilória, mas 
nada de luv.a n t m de v.,ba a 
di•pender com a sua 1qui1içãn. 

Suraem no1 jornaia afirm•ÇÓ•a 
de um director boquenae &fir­
mando que " 1ua tran1Ce1ência 
para o Brasil •l>men•e seria tra­
tada de clube para clube, se por 
acuo algum aparccure, e adian­
tando que 1ob nenhuma oondição 
«craclu bra.iltiro voltará a ves­
tir a cami1a 1aul e ouro, e aa 
ilusóea de lldcno duíasem-a" 
como pó. 

Concretizada colas 1firm1çó.s, 
o desinteres•e d oo clubea brui­
leiru pela aua t quia;ção. u,leno 
de Freit11 ante-ê jA o caso du 
1ua1 1ctividadeo de•portivaa visto 
que prlu leis uauai• na América 
do Sul terá de permanecer d<>i• 
anos em inactivldade força1a o que 
de certe:r:• lhe garanti1á o toque 
de •arrumar botou. 

E' Jao enlável que a•slm stja 
quando o seleccionado bra•ileiro 
tanta neceuldade tem doa seus 
serviço•, mas bÓ Heleno é culpado 
da situação ullica em que se 

BASll.UETEBOL 
Os clubes de Lisb o a 
não tomam pa rte no 
«Nac ional» d a 1 Divisão 

A PENAS com o concurso 
de • inco clubea (Vasco 
da Gama, ~·lu vlal, Acadé­
mica de Coimbra, Sanga­

lhoe e B•rrehcn•t), começa a 
di•pular·et, no dh•do, o campeo­
nat•• Nacion1l da 1 Di~i·h. 

l n ítlismente, 01 c1 .. bes de Lis­
boa le• at am por deante a •u• de­
c1•ão de 1e manterem aí astadoa 
da eomptÍ1ção, uma vu que se 
persi>t1u na modií1c: ção daa per· 
<entag ·na do• j coa - cem ui­
d nte prrjulzo para as colectivi­
dades da cap11al. 

O auunto, quanto a nó1, não foi 
devid•mente P«nderodo, polo não 
pode, de maneira ntnhum•, igno­
rar-ae quan to n basquetebol na­
cional deve à rap ta l uo p i•, não 
só pelo que r t.vd ta ao valor das 
suai equipu, como •inda pelo 
inlercoe que o público, quue 
Stmprt, tem manlfeotado pelos en­
cor Iro• r íiciais. 

E' ctrlo que, de há tempos para 
d, o Porto trm n>anhdo uma po­
aição de ulevo, demonstrado, tanto 
no entuaiasmo do públi~o como 
na cl «Se du 1uu princi~is equi­
pas. No entant , não devemos ee­
quectr que eue aumento de en-
1usiumo, na capital nortenhr, 1e 
deve, atbretude>, ao d .. 1pique man· 
tido com os club•• de Li.boa, no 
•N' ionab e na «Taça de Honra». 

R almente, pode afirmar-se, sem 
rec•io, que o ba• quetebol atingiu, 
no Porto, tão lntenoa e provtltosa 
popularidade porque', na6 provas 
m•11 impnrtontea do calendánio 
dhi-1, o Vasco da G•mo. o Fluvial 
ou o F. C. do Porto encontraram 
p la frenl• adven,rioa de caleito-

' ria de um llení1c>, de um Atlético 
ou de um Uclenen1u. 
F~i - p.rece-no1- eua riv1li­

dade entre os doi1 grande1 cen­
tro• que deu oricem à valorização 
da modalidade e à sua conse­
quente pr< je. ção noulroa centros 
maia mode1I< • do pah. 

E, 1e concluirmo• - como nos 
parece lógico - qtJe ,Lisboa pre­
cisa da colabortçlio do Porto, 
tanto como o Porto neceuita da 
aua pr e•erça neatu provu, não 
será diflcil defender o critério de 
que o tio fal .. do «caao» das per-

centagens foi resolvida, sem aquele 
mini mo de prc dução que deve 
existir, em problemas doeta natu­
reza. 

Porém - e lamenlàvelmente -, 
fez-se oqueatão fechada• do aa­
sunto, r ão deixando lugar, aequer, 
para uma tentatiYI de 1pr~x1ma­
ção. E, não lemos dúvida de que, 
no meio de tudo i110, o buque­
tebd aerll lmenumente prejudi­
cado, i:o• quanto o afutamento doa 
clubes de Li•bn• provocai á, no 
•Nacional» da 1 Divhio, um •va­
zio•, que dillcilmenlt 1erá preen­
chido. 

A •colig•ção• nortenha -Por to, 
Aveiro e Co1mbra-talvu venha­
ª arrepender-sr, maio tarde, da de­
ci.ão, agora um pouro precipita­
damente, tomado. Oxalá, nessa 
altura, nio 11 ja dema.iado tardt ... 

E' eate, 1inceramente, o nono 
deaejo. 

• • • 
A selecção n•rional treinou no 

domingo, em Maceira-Lia, sob a 
direrção dt Fernando Amaral. A 
ses•l•'> a que compareceram todos 
os j ogaduree convo<ador, teve 
but.nte intere11r, revelando a 
boa forma de alguns elemento1, 
at6 aqui em plaoo de pouca evl­
déncia. 

Os dou jogadorea e1rolhido1 -
Amadt u . Cé•ar, Pim•. Dias Leite, 
D1og<', Ar&ÚJO. Carvdho, Morais, 
Rui, Uu•rtf, J u•é Ferreira, Belo 
de Oli vcira e J oão Cruz - vão 
continuar a aua preparação, com 
viola aoa j ogo1 Internacionais 
deata época. 

SEVERIANO CORREIA 
Partiu para L ourenço Marquei 

este nouo ,migo e compt tente 
treinador. Severiano Correia. que 
orientava tc~nlcamente o Elva1, 
vai •cora trein1r o Ferroviários, 
de Louret>ço Marque1, onde por 
certo vai r. zer prova 1b1duta daa 
suas adO'irávels q ualidades. 

Muitas ftllcidade• lhe destja a 
nossa Reviaia, cuja Redacção ele 
vi•itou, em d.apedlda. 

O DANCING N.• 1 AR CAD IA -DA CAPITAL= 

Apresenta o mais categorizado conjunto coreográfico espanhol 

Ballet Sacha Goudine 
A MiIMAOA ORQUESTRA FEMININA 

THE MELODY-STAR 'S 
A estrela do baile espanhol ELENITA ESPEJO 

ROSIT1I MOl\'TAiVA°>' Carmelita de Cordnba, Mar11-Me/y, 
Emilia Gomez, l~abelila Navarro, Daley Soer, 

ftfa-Li-Teng, Mabel Valência 

Festejou o seu an iveroirio eate 
conaiJerado j ornal diário da tar­
de, dirigido pelo dr. J o1quim 
Man•o, uma autoridade nas letru 
n1cion1i1. • DiArio de Li.boa» tem 
o aeu lugar marcado no jornalis · 
mo imparcial e culto, e a nosaa 
Revl•ta cont• na sua redacção al­
g uns dos melhores amigos e ca­
maradas. Este facto e a compro­
vada c•lt g1.ria do preetigioso jor­
nal nlo podem aer e.queddos 
p•l• 0Stad1um•, orglo de uma 
eamada detportiu independente 
t numerou. 

e" dinâmica ARCADI à com a vocalista DAINA 
ORQUKSTRA A norte-americana encontr1. 1 

Agora aim, qu~ talvez uja a al-
tura do no110 Rogério voltar ao Abertura àe 22 - Variedades à1 0,15 e 2,16 horu 

Botafogol. •. ---- ------ ---------------• 

11 



MASSID LOREN·zo 
O ESPANH O L QUE ESTÁ A TREINAR O SPORT LISBOA E VISEU 

Dermutadaa aa poeiçõea no final época passada entro o Académico do Vise u. quo aubiu à II Divisão, o o 
L Sport Liaboa o Visou, que deaeeu à 111 Divi1ão, oe dirigentes deste pensaram imediatamente em reeon­
quiatar a poeiçio perdida, reforçando a equipa eom alguna jogadores da capital o outros quo trouxeram 
de Madrid. · 

Foram tr& oa eepanbois vindos do Forrovi,rio: um, fransino e muito hábil, M artin ; outro, cone· 
cionto o útil, Lopoz; o terceiro, experionto e conhecedor, Maasid. 

Diga·eo de passagem que as tontativaa doa doía clubes visienses, no eontido do valorizarem os seue 
grupos, tiveram o condão do um tiro de magnésio. Oesforido na sonolência do futobol regional, desperta· 
ram·no e tornaram po881vol 11 revela9ão das suas admiráveis pouibilidades. 

A mesa do "Montanha", ondo Tellechea conversou connosco para esta Reviata, ouvimos Martin 
para o "Mundo Desportivo", entrevistámos Modesto Maasid Lorenzo. 

Massid foi lá um 1 Divisão em Espllnha, quando o Granada po°;t;á andou. 
No Grauadll ajudou a ganhar o campeonato da 11 Divisão o por ele a linhou quatro épocas, t das quaia na Divisão principal. 

No final da época em que o clubo granadino voltou à primeira forma (neate cuo 11 Divisão .•. ) asaid tranaferiu.10 para a Cultural 
Leonesa, também desta divisão. 

Depois eetove em Melilla doia anos. 
Maaaid diz·noa quo o futobol marroquino paga bem e os sous campoa eio magníficos. (Continua na pâg.1s) 

At tne cpouJto de domiqo, pn.hu oor Htn­
rMtu. de Mendla.. no cOrnaton>. Joryc Vletntt. DO 
dlartl> t R.lmlo NOSQitlra. no cCon.go.. tncuraram 
a Mrie d. provu orp.nludu pela S. R. P •• para 

!i-:G.'!e:• H~f: a::~~r!1!lc~~ 
putaram nl'd.adelro lat.,...., • 1tmram de pr<>­
veltoto t...tao para M prlOW'lru . ,..,... olidalt 
do ano. 

A oraaat~i: ,...,..._ 6 -.-dora dt 
louvort1, tendo vlft. • raa11 uma vu_.. a boa VOf\· 
t&de da S..ledade lploa. QVt, nfo ae l>OllJ>• a 
eaforçoa. e at.6 m a clnpeeaa, para propa.pnd.a 
da modaJldMlt t no dot nouot cau.leiroe. 

Para o brilho u provN alcançan..m multo 
eont.rlbulu. o c&Dltlp Ant6nJo S'J)lnoJa <rt».. a.a flVea 
qualld&dt de dlNdOr do tamPO, ri900u com intetl­
Pncla • aabtr OI rbc&doe dos pereuno.., dando-­
-lhtt p,.........i ... dlflcwclad .. e toroauõo-oo ....-. 
veia dit acompanlM.r chllde o primeiro .o 6Jtfmo dia. 

No capl\Wo de orsaftl&&çlo MJazn..no1 permJ­
tidoa. ao tntanto, dol. res>aJ"OI.,. qualquer dela orl· 
sina.doe pMo ....wamento du provu - um. o peJ"o­
mitir..,. para a Taça c;S. H. P.> a indmlo de • .,..,. 
loe que. embora ... wnm aanbo trea.enta. anadoe 
noe 61tlmoe t,.. a no-. n.&o podiam 8U eoD.llderadoe 
cavaloe e a met..n: ou\t'O, a dltettnça tnonM 
~- na ..i.tla dt oontuaçio <Ju. d,... a6ri• 
da Taça cGerwral Hlsino Barata>, QtM: tornava 
lmpoafvd a qualquer 41tmtnto da t.• tfrlt. P01" 
melhor que foeet a 1u.a actuação, obter o triunfo 
nnal. 

-~~raJºm:1n:ir.~!~00~oi •::u1it':::zr'bert' p~~: 
pelo ca.oltlo R.1mlo NQC"uelta, no <Con&O>, que 
teve M deeorr-er dt todu u cpoulep ~ actuaçlo 
meritória. O cconJun&o», q\le M tmp& dtede a prl· 
melra prova, foi de uma Nl"ll&ridade dl•na de 
nsUto. S. ' eerto Qut o eCon,so> era o cavalo d• 
maior catetrorla iMCrho " " J>rOva.. u.mt>.na ~ um 
face.o nlo &.er d lt1trfbukto os •u.t cr&Ut.oa J'Or ml.w 
a.llHfu. Venttu • ~ dtM,.._ t.i\k.. Hn0to k ru, 
p.,.. o Que mu.iw conlrtt-•1u a ~ !orma do UJ>'­
do IWtmlo Nocwt ra. o f'On.IMt:MW e a,prtt.lado tfl..,.. 
~iro lnt.unM:SonaJ Q\M o D)OnWU: •u..it.i.uuno bcLft <"ltt 
Ioda& .. ..,.,.,_. 

Ammpanho\H> d• ""° outro f"Cneursion.lsu brt· 
!bano.. o taplllo ,... e. ..... .,_ ~. ..,.,, o 
cEft.emldo>, d.a MmPA boa rfpUca e animou 
utraordh'\lrlamente a compttlçio. 

HIPISMO 

COM AS VITORIAS 
OE "CONGO'' E "RAOl.S ROSE" 

TERMINARAM AS ~POULES.> 
DA S. H. P. PARA DISPUTA 

DE DUAi T~ÇAS 

hl.O 1.1uanto l taç.a c~nerN Hta:ino Ba­
""""· Ret~rlndo-noa l outl'a, tAmWm "'° er-r•· 
mo.. O vtncc®r. tenente Pimenta de C...tro. 
no t&dl1 Ro86, aaiu do rtatrlto n(lmero de 
coonJuntoP, clado1 como !avoriloi e a 1un 
vitória foi Mm merecida. c.R~dlw Role» revelou 
1.1ualldade1 e o eeu cavaleiro confirmou, mal" 
u.ma •n. °' jot\11 c...Sltot de coneuralonlatA 
cN valor. 

Uma ,..,.,.nela ainda ao ;ov~m HenrlQu'­
rie Mtndla. Q\M M'.'tA.lO\l titm.PTC oom mult.o brl. 
lbo • alean~u o 1.• e a.• pottoe da duattl· 
Ntlo 19ral, Se nio M enYaidettr e ...-utr à 
rieea oe en.alnamot:otoe do m.tn. M" um ..,,... 
......., de 1UD&nhL Nio lhe faltam ttmM1 
nMnto e habi.Uclade. 

M provu da S. H. P. atinciram tirm• • 
mnt. o .a ~;.c.dYO. Todoe oe eou"bt-mo 
tompr•.adn. 

ANTAS TEIXEIRA 

~Opreetl .. o·'liõi~~~::~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~::~~~~~ • o G. e. P. COn· 
corre à graodJo•a 
organização de 
glnhtlca de Ca­
eablanca, promo. 
v ida pela Fede. 
ração Franceea 
de Glná• tlca e 
o nde devem par­
ticipar mllhare• 
de atleta • dos 
melhoree clubee 
da Burops. Ea te 
facto chega para 
demonetreçlo da 
lmportl ncla da 
Iniciativa do ve­
lho Clube, pol• é 
a primeira vez que uma r epr eeentaçlo portugu<ea toma parte em certa01ee lnternaclonale. 

- A equipa partiu ontem para Cuablaoca, Via Sevllba-Alfeclru·Tanger, de modo a 
ex lblr-ee no teetlval no• dlae 16-17 e 18. O grupo. que é chefiado pelo dirigente do G. C. P., 
Jo• 6 António Marquee e terà em ca .. blaoca a companhia do lluetre deeportleta Dr . Jorge 
Oom, preeldente da Direcção, compõe-ee do profueor David Balleretedt, monitor Silva 
Ferreira e gtohtu: Carloe Gomee, C.rlo• Vitória, Heroanl Jardim, Manuel Amaral, Jo•ll 
Alvarez, Joeé.Loureoço. Nunee da Silva e joeé Santo•. 

O• dlrlgentee do G. e. t>. merecem louvoree, por lançarem 01 H U• valoro•o• pratlean­
tee em tão útil e • lmpàtlca experlaocl•, para aper feiçoamento e eetudo. 



O Barreil·o - a laboriosa 
e digna vila do Barreiro -
mantem, com a galhardia de 
sempre, o seu lugar incon­
fundível na vida do futebol 
portuguê4. Tem aido vasta e 
pro\'eitoaa a sua colaboração 
"ª li&ta dos grandea nomea 
do futebol nacional. 

Maia de uma vez o lfl'Upo 
repreeentativo de Portugal 
t~ve na sua formação joga­
dores do Barreiro - uma vez 
houve que se contaram cinco 
demento. ... 

Vêm-nos à memória nomes 
sobre nomes jogadores de 
fina habilidade, fazendo alar­
de de qualidadea e11pecialfssi­
mas como 16 os jogadorea do 
Barreiro e arredores têm de· 
monatrado: - Armando Fer­
reira, Pireza, Quarem>a, Ma­
nuel Soeiro, Azevedo Mo­
reira, Joeé Simõea, Leonel, 
Con~iru1 • Ar8'nio, Felix, 
Corona, V U<Jllel, Alb.no, 
(wn produto doe j!lnlores do 
Barreinnae) e tantos mais, 
una que vincaram profunda-
111ente a sua personalidade de 
jogadoret da bola e cujos no­
Jl!el não se esquecem, outros 
aanda em plena actividade 
espalhados por várioa clube~ 
de primeiro plano. 

O Barreirense tem-oa visto 
partir, abandonando as suas 
fileiras. Um, outro, depois 
oLtro, mas nem por isso 0 
simpático clube abrandou no 
seu valor, no seu entuaiaamo 
dando prestígio ao futeboÍ 
português. 

Em 88 anos de existência 
o Barreirense tem dignifi~ 
cado amplamente a 1ua vida 
desportiva. 

Ainda hoje, olhando 0 seu 
~rupo de honra, encontramos 
1og~dores de primeira cate­
;ror1a - verdadeiros valores 
d? futebol. O defesa Carlos 
Silva, os médios de ataque 
Ricardo do Vale e Gervásio 
de .Oliveira, como exemplos 
mais destacados actualmente 
e essa figura simpática d~ 
dedicação clubista - um va­
lor, sem dúvida - 0 <velho> 
Pascoal, há 20 anos em 
mividade. Que homenag\!lll 
ele não merecei E quando 
lhe for tributada ele pode 
bem receber a sua merecida 
saudação e englobar nela a 
homenagem que todos deve­
mos ~º-Barrelrenae pela con­
tribu1çao valioaa que tem 
dado ao nosso futebol. lato 
recordando os seus jogadores 
porque da mesma forma, niiÓ 
se esquece a Presença do Bar­
renrense nos diversoa cam­
peonatos. Sempre um con­
JU!1to de valor. E quando 0 
re1rense nos diversos cam­
peonatos de Lisboa! 

. Mas, ou na Asaociação de 
L1Sboa ou na de Setúbal como 
nos torneios nacionais 0 
grupo do Barreirense 'tem 

sido sempre um adversário difícil, um grupo de reapcitúvcl 
valor. 

O Barreiro, centro induatrial de grande valia, com uma 
população de gente de trabalho, interessa-se eapecialmente pelo 
cseu> Barreirenae. li: natural. A simpatia que lhe dedica ficou 
agora amplamente demonstrada. O acontecimento há-de per­
durar pelo tempo fora e será por certo sempre um incenti' o 
para os jogadores do futuro. 

A cTaça Simpatia>, oferta dos amigos do clube espalhaJ°" 
por todo a pais, marca uma ~pou brilhante do Rarr.· '"' '' r 
assinala a sua impol'tiincin de~,. •1-tiva. 

O dr. Abn&nt63 Alende8, actual tHeina.c.ú>r do Barre•· 
..enae, "° d'COffM" da ae1Sáo aolen.e, prcmuneiou uma 
wnfMtncia- cO despo1'to 11a 'l1ida social>. Na mua 
de lumra., os '"'· Gov""'4d01' Ciw de S.t(<ba.l, pre­
BidentBil da Cd.ma,.a do BM'l"ei,.o e do BM'l"Pfren~e 

O 81'. capitão ClemM1U Juncal, que p1'tsidiu d comMaáo 
de ban"efrenaea promoto1'a. da oferla da taça, enwega 

o t/rofeu ao presidente da Câmara do Barrei,.o 

Os 81'8. Jos~ Joaquim Fenv::.11.du, pre.utente da 
Cdmara. Municipal do Barnin>, d 68(/IUrda, e José 
F1"0.nci8e<> Fll'l"l'ei1'a, pr..W.nu do Barreirenae, ;unto 

da valiosa taça cSimpatia> 
.o t~·o!eu é monumental o na sua base se guardam 

as 1.n~r!çoes de todos quantos contribuh·am para a sua 
aqu1s1çao. 

A festa! s?lene, que marcou. o acto da entrega da 
taça const1tu1u uma jornada brilhante na vida do Bar­
reirense. 

Palavras caloroaas de homenagem e de fé noa destinos 
do clube'. dE'. regosijo pela obra feita, de esperança pela 
s~a cont1nu1dade ~ uma saudação prolongada, entusiás­
tica, com sua pontinha de emoção. 

• • 
O Barreirense é o clube du dedicações. No basque­

tebol, mod.a~dade em que o clu~ tem marcado igual· 
mente pos1çao de rele\"O, o Barreirense tem sido várias 
vezes ca~peão de ~etúbal, e, quando esteve integrado 
na Associação de Lisboa, teve em seu poder cinco ve.;-,es 
o campeonato nacional. 

Este ano os barreirenses disputam o campeonato 
nacional. 

Na sua equipa há dois nomes a apontar: Gil Ferreira 
e Bernardo Soeiro - 21 ano de prática desportiva en­
vergando a camisola barreirense. 

O c:Jube ma'rcha envolvido em prestigio, dedicado à 
sua vida e ao seu progreaso clubista. 

Preparara-se o grande paaso - a contrução da sede 
onde avulta a ideia de um ginásio devidamente apetre~ 
chado, do qual se podem servir u crianças do Barreiro. 

Os barreirenses amparam com carinho esta inicia­
tiva e as obras devem começar em breve. 
~ .Barreirens~ -. o clube da simpatia - marca uma 

P?S1ça? de ~ontmuidade no desporto nacional. A sua 
h1st6r1a é digna, das maia dignas. 

. Ao Barreirense, em festa de aniversário, foram diri­
gidos os louvores merecidos. Mais do que o entusiasmo 
dos ~e'!s adeptos e simpatizante., surge largamente 
preat1g1ada a sua acção no futebol português. 

Saudemo-lo igualmente. • 
FERNANDO SA 

Uma d48 últimat equipa& de futebol do Ba'N'eireme. 
Os de ontem, os de lw;e e concwteza os de amanhã, 1'tve­

lam-noa comtant~ite a Blffi boa fib1'4 



Boxe 
Principais re1ultado1 da 1e­

man1: 
Em San S•bution, o pugili1ta 

dinamarquê. OI• t derrntou por 
K-0 t.!cniro ao S.0 aualtn, Paro 
Bueno, campeão de peeado1 do 
p ah viainhn. 
~ Em B líut, Rlnly Monajt'ban, 

detentor do titulo mundial de 
•ml nimo•», conquietnu o camp•o­
nato da Europa dn me.ma categn­
ria ao vencer por pnnto•, cm 15 
aualloe, o franrê! M•urleio San 
deyron. E •te último mostrnu ae 
completamente íalho de inicia­
ti va. 
~ Na Sala W111ram, de Paris 

um jovem pu11ilista «levhalmo•, 
Josstau, 1urp·eendeu o público e 
a critica, d•rrntan<lo por pontna 
o f'puhdo Luia Pernandu, cujo 
p~der de g'>lpe merece re•i>til<'. 
No 5 ° uult•> o ve"cldo íoi aa­
cudidn a vai-., mas livrou"'e da 
dificuldad • Na me•ma .. ,,.,, o 
pe•o •emi-lt•t, Hn11er Bruneau 
obrigou o Italiano Rou•lini a de-
1i1tir an 8.0 round. por íerimento 
numa •reada aupraciliar. 
~ Em lt-.ma, o ex-ça111p•ão «te 

l lA!ia e da EurClp'-de aemi m~dlo1, 
Egisto Pei•<", 11anhnu por pontos 
ao n•11ro O 'llar le Noir, enquanto 
que C•ra•ini o imita<ra di1pondo 
do •ulç > T ennenb•um. 
~ Oa pr< j •ctado' rnmbat••· 

• d .. íorro•, entre Marcel Cerdan 
e T o" y Zd• bem cnm'> J ~ke L1 
Moita e R~b·rt Villemain, anun­
ciadoa pira o próximo verão, fica­
r am aem •Íeitn. 

Z• le aband,.,na a actlvidade e 
La Motla prderiu abster- ae, por 
p •udênclo, 
~ No M•di•on Squue Guden, 

de Nova York, 11 prelo c·ubano 
!Cid Gavilan, titular dos eeml­
·tnéJio•, derrotou pela stgunda 
ve1, por ponto,, o c1mptllo do 
Mundo de •l~vea• 1 lk 1 \Vi Ili •mP. 
~ L ee Omo, v•terano «pteo­

. peHdo• de e•tilo heteroJoxo, 
díspôj do nosso conipatriota 
Ago1tinh > Goedt•, ao 8 ° aualto 
por interonçio do ârb:tro, pira 
evitar maior ca1tigo. 
~ J e Loulo, 1g1ra empruâ­

rio, tenciona •< 1 ar à Europ • para 
H ~x1bir •nt (1,lla, r~•p~d• va­
mente em R >ma, N.polc1 e Flo­
renç~. 

~ Fin11lmente, o mutodont'to 
J oe B•k•i regreuou an ringur, 
em N.w<rk, para g•nhar p.>r 
k 10 k ui ao 9.0 u•aho, a uo1 tal 
M•ynard Jonu, íigura pouco co­
nbecid•. 

Andebol 
No E•tádio Metropolitano de 

Mad ld, o Clube de Fut.b ·I llu­
celona conquistou o tltu•o de c•m­
peã" nacional derrollndo o Atl~­
tico de Madrid por 10 7. O jogo 
foi diaputadlHimo. 

1 

NOTA DA 
SEMANA 

AS lenlalivaa e OI P"0Ce8108 de 111bo,.lfo, emp,.rgadoa ul/imo­
me,,te para modi/fror oa resul/odos 11nlu,.oi1 dM i< go1 dr 
futebol, n4o silo apa,,6cio do lnd'> dt1 rá da fronltira, poia 

t•ém '""edrndn no ealra11J!e1ro com alarma,,le rr{!11laridade. 
No dia 4 do cnrrenle. em CarlalftJTIO, cirrulavom rumo,.e1 

11ru1ando o clube Elche p.ta f'>rma irr-1.rulnr romo di•putora o 
d•safio da vé.tpera, ronlra o Citza. u.n j ornal tilndi"O p/l • ti 
r·la•n a manribra, levada a· cabo prJr doi~ f'nviadoa do EI· he Clube 
de Fulebvl junto do io!fador E1pin, guorda-rrdu do !frupo onta­
ifOnillo. Aqueles aer>h'>re~ pretendiam que o truarda mrla uferido 
te empenhasse em defender o m11no1 po11f11el, oferecendo./he mil 
pe&eta• para tal efeito. 

E•pin. querendo d•ama&carar o• audacio101 1en1 eurúpuln1, 
fhf!iu a'<ilar a proposta e a quanlio ffrou em 11odrt• d,. u'"' /itl 
dt'poaildrio, no intuito de lhe aer ,.nfr~~u" dtpoi• do motrl>. E tre­
tanlo, E tpin parli· ipaoa à Frdtraçào Murriana a,. Futtbnl o •u­
~eliido e anlrs do jog-o reoelnu ao árhilro 01 fa •ln• rt/erido1, 
pondo-•e oalr:n,ioamenle • •aloo dt q•1ai•quer 1u•pririJ·!. 

Aqui temo• mai1 outro eren;pfo larre~f6orl. "'ª'que nllo 
oauou dr: lenlalioa por topar na funle um fodiofdun de cará lt:r 
,. de reaoluçlfo p •onla. Fouern todoa como E•pi~. já o proru10 
lerio meno• adrpto• e o pre!ff~o do fule6ol 1airia do lranae lem 
nódoa• que o p<Jdem enrooalhar. 

Alt há pouco, eram oi de1pnrlos dt rnrrbalt oqutlfl que 
rnereeiam a má-fama doá combi11açiJt8 prem11dit1da1. O bf>re, pnr 
rremplo, e a lula arra1lam •empre a iu•p•ita dt1 re•u//otfo• fal­
'º'• mal depoi• do• e1rándalo• tio lia quetcbnl, no• E•t• do1 U11i­
rfo•, e do /utebnl noa paf•u latino•. o• dnporlo1 de equipa per­
deram a aureola d~ •in•erHad" que todo1 nót reco,.herfamo1, 
oaHand'J a pert<ncer à /amflin doa impuro• rm p•ltneial . 

Jul~amoa dtoer-1e ao abando"o doa idcai• do amadorismo, 
ruio ródilfO de h"nra tem •ido iniu 'tifirodamtnt.· atarado romo 
/ora da noa&a t!poca. e tta /rtqu~l[cia de t•ntatioa1 d111oneala1, 
conheridat <'m Portugal e nolg11n1 oai•e1 do Htrfln~eiro. 

O profiuionalismo é esaencialmente maferiali.ta. E dinhriro 
e deaporfo, nl1e .tendo inrompativei• parue formarem uma liga 
frágil, pronta à de3inlegraç<Io da élica baatlar po 1egundo. 

DE 11u em quando, desce das lalitude1t1etenlrionai1 da Europa 
um e1candalozinho bombá•fico, lal como 01 vagl[t do frio 
que nos atormentam em Janâro, conduzidaa pe/oa venloa 

do Polo. Quando um admirável atltta, mero, norurg1141 ou fin­
landé1, se cobre de glória nos ealádioa, derruba recordei, firmei 
co17,o a& pirâ7tidea egipciaa, e chama sobrtJ 1i-me1mo a ato1'Ç4o 
do Mundo, hd /orles pre1unçóe8 para 1u1pcitar do aeu ama­
doriamo. 

Foi aa1im com Kolhemainen, com Nurmi, com Gunder l/ci~lf, 
Andcrraaon, lleino e 1erá amanh4, com outro& t:1pecialiota1 ~u­
premo•. 

A~ora, o que v• io até nó1 foi a primeira tentalioa de criar o 
atldi•"1o profi1' ionol e, como •e calclua, a itlria na1cru na Sut­
"ª· Tr~I jornai1, do& maia imporlante1 de E.tocerlmo, auocia­
do• a uma empre•a particular, end.·rrçaram cr;noitea a o6rio• 
orlela• fran "'t:&ea, i~lt:•t:•, aue· 01, arn~rt ·an,,•, elr •• tais como 
//Jrtlenne. ll'ooderocn, L~nart ,Strand, G 1 D;dd1, etc-., a maioria 
do1 q~ais recuaou o conoite e até "º"' a••ornol "" indignaç/fo. 

Pelo no110 lado, ainda <fue a id ·ia de um corredor a pé, ou 
••llader, prati ando por dinheiro a 1ua 111ptcialidade no1 forma­
liz'. julga-no-la prrfcrioel ao amadorümo /a/10, em oigor no& 
E1fado1 Unido1 e al1[Ure1. 

A lenlativa, contudo, parec~ frr fraca11ado e, dit.a-.. em 
abono da ocrdalie, fel z71ente. U 'ª dat cldu1ula1 nereuár~a1 
Pª"ª o triunfo da ideia p-ofinional conu.te na praduçlfo do pin­
i:-uu receitai e na aua diatrib:.:içdo. f'or agorn nlfo u deacorlina 
eua pouibilidade, nem noa própr101 E,tado& Unido1, onde a popu­
laçdo alUt1.a é grande e o enta.ia1mo ainda maior. 

R afael Barr•••• 
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Natação 
Os campeonato• de natação do1 

E1tadoe-Unidoe, referentes à épo­
ca de inverno, produziram '\'áriu 
1urpresae. 

Joe Verdeur melhorou nova. 
mente o recorde nacional du 300 
judaa (três e.tilo>) cnmpletando 
a d1•tânci1 em 3 m. 22.9 •. 

Walter Ri• vecctu ae lOOjardu 
(ut1lo livn) em 51,4; Allan Stack, 
dep• ia de haver 1r.Jho••do o r e­
corde mundial da• 150 j>rdas 
(<o!tat) em 1 m. 29 •· ganhou a 
fin• I em 1 m. 30 •·; e Bob Arlen 
h iunfou nas p1 ovas de salto com 
trampolim. 

Ténis 
O desafio llália-J<:stados Unidoa, 

que ae realizou em Roma, t eve o• 
••guintee rraultodr 1 : Funk Pa r­
lc-r venoeu Dei Bello, por 6/2, 6/3 
o 7/5 o Cu••lli g•nh'>u • ll udge 
Pat y, por G/2, 6/0, 5/7 e 6/4. 

Atletismo 
O corredor checoealovaco Zato­

pek participou pela primeira vfz, 
c~ta ttmporada, numa prova do 
pi • ta. Ourante o internlo entre a 
primeira e a segunda par t•s do 
de.afio de íutebol Sporta-Exército 
Checo ganhou 01 3.000 metros, no 
tcrr p' r . guiar de 8 m. 36,2 a. 
~ O catalão Junqurraa melho­

rou o recorde rtg1om 1 dos 110 
metrn•-barreirae, que percorreu 
em 15 7 a. 

Cic lismo 
O Campeonato de llália de u­

trada, reservado • xclusivamente 
101 cicli•tu de 1.ª e 2.ª categoriu, 
comprteni:!erA ne•ta époc-a as ae­
iruintea corr pel çó •1: Vulta ao 
Piemonte, Volta à Romagn., Volta 
ao L:1 io, T . ça Bernocchi e Volta 
à Venécia, 

A cont3g•m de pontos far·ae.à 
atnbuindn 10 ao primeiro; 8 ao 
1egundo, 7 ao terceirr, etc., maa 
eó as três melhores clusiíicaçõ" 
de cada conedor serão levadas 
cm con t•. 

Futebol 
Oep la de um desafio em que 

foi baf<j1da pela aorte, a f qu1pa 
au1t1 laca de futebol ganhou à da 
Suiça por 2-1, em Lau•anne. 

Os au• trioco•, cuja exibição em 
frente da Turquia-derrotada em 
Viena por 1 O - rev.lara a pouca 
capacidade do leam nacional, ui­
ram do terreno convencidos da 
eua iníeriorida.de. 

~ Reaultadoa da 25.• jornada e 
penul ·ima do Campeonato da Liga 
em E1panha: 

Co•u,.h., 3-Celta. 3; Rui Ma­
drid, 3. T .. rugo"a, 1; Oviedn, 1-
·AI ·e yaoo, l; Espanhol, 6.S,ba­
MI. 2; Stvi lha. 1-B.rcdona, 2; 
Y"ll 1d1 lid, J.\'.lencoa, 1; Atléti<o 
de Bilb1u1 1 Atlético de Madrid, 3. 

O B.rcelona uti apurado cam­
peã . 

Ch•oiíiução: 8.rc•l,.na 35 pn11-
to•; Re . l M tdrid e Y·lência, 33; 
Atletl,·o de Madrid,32;0•iedc ,29; 
E panhol, 24; Sevi lha e Tarngo· 
no, 23; Atl~oico de Bilbao, Celta e 
V•lltdolid, 22 ; Corunha e AlcGyl· 
no, 20; Sabadel, 12. 



No s .. da fpou que ter1111 .. em 
Abdl hanr' multo• clubu da Grl 
lhctan.l:aa qut u •a•m para outru 
partt1 da Europa • para o ruto do 
muDdo. Dl6<llmtnte huu6 º"' pah 
na Europa que Dio receba a •l•lt• 
ilt altom dubt b1illolco. Mu olo 
h6 DotHt dt cto•hcotr ;rupoe de 
c!urloao,. brl • h i<oo que al;am com 
oa uut claht1 fa•otlto1. 

No cootla.tDtc ' •ul.•u qae mol6 

to• trapo• dt partldhloa de um dube 
ol;11a com ele qu Ddo .. 1 l• ;ar ao 
e.,tra.o,tiro, • • • 1i f4d11 da •l•••n• 
arranjam tx ·uhêSH HPtclal1 de ff. 
riu. Oe d11bu brltloleoe dnlam 
f•ztt O IDtflDO f d. r &OI Htll Hpt• 

ctadoru uma po11lbllldade dt u­
fuit OI lfCll 'fUPOI D.ai IUll fX<Ut• 

16u do 6m da boca. 
Oa arr1Djoo podiam eu ftltoe pe· 

101 pr6pdo1 clobtt ou por om •rupo 
do partid,doa, e ctualquer •Cheia dt 
•lagtn1 •• prHtatla a coopttar. Se­
ria bom par• 01 partld6rlot doe chi· 
bt1 nr 01 ••upo1 utra•tlro1 em. Jo• 
go, 001 uu1 euo.po1, 1 mltturar~11 

com u 111ohldõt1 ,.traaaelru que 
pruenctlam o• d11a601. E. podia ur 
tambfm uma boa colo para o tntfll­
dlauDto laternadonal. 

Ordens por escrito 
Nlolafm 6eou mala euprundldo 

do que 01 lraD<flU com o ruuhado 
do dut6o catre 01 tdrdtot lr.n<h 
• brhlalco. 01 fraa.(uu upera•am 
ama dutote, • em •t% dl"o ••a'ha­
ram por 3 1. A lmprt1tlo do deu6o 
!oi a de oozc txc•ltnttt Joitdort1 
do tdcdto Drlthlco cu• nunca ti· 
nhoa jo#edo j.iatot, dtrrotedoe por 
foaadoru lndl• lduolmtnte mtno• litl· 
lhant•• 401 parecttam ad ·pt&r•ll a .... 
prt11a ao Jo•o um do1 outro•. 

Ão lnt1nalr, o• franc1111 •fadam 
por 2 O e o ruoltodo l' elo dtlzaY& 
dtí•ldu. O mtlhor lofodor em campo 
na pzlmelra porte foi Scnppt, do 
Llll•, que jogou relo tdrclto !tan· 
ch t permitiu a Wa loul<, do Racln; 
Cl..be dt Parh, m t ·ar dolo poatot 
antu do latn•a.lo. 

Na u1unda metade o.lo u jo;ou 
btm, • o grupo brlt&nlco qu• pauda 
e1n11do obteve a.m 6olco ponto a 10 
minuto• do 6m, dtp oh de W odoox, 
ter obtido o terctlro pont<> para o 
na grupo. Hlnohtlwood, do Fulham, 
!oi o ítol<o .,tro do grupo brlt&olco 
a o ttu t•forço pumlttu a Jamuon 
m.1.rctr o úotco ponto para o txb lto 
brlthlc>. Ot !raocutt deram a Sim· 
PfOD, do Qaunt Pult Rengeu mui· 
tal opottanldadu d1 mo•tHf ~UID.tO 
nl• na d•fua da b alize. 

Ua> upecto rulauntt mlllt r do 
ucontro foi o f acto de, D& manhl 
do dua6o, ttttm tido entu;uu or· 
dtnt ucrltu a todot ot joaadoru 
fnoct1tt: Con.ulhl')a ao• avanç .. do1, 
101 mfdfo1, ao1 deftHI 1 ao âuetda· 
.. rtde1, bu1ado1 aa1 obHrvt(3u do• 
tttlco1. O ttnratt· eoroael Ptloct, 
ciue aeompanhuu o itropo do txfr .. 
dto brl,lolco, rccoohueu C(ut tlolu 
•~n-ldo o mtJ.hf' r fruoo • ttve o 
1t•ulJ.tt eomtnt6rlo ~ •O• DOHOI fn .. 
tnloru e mf~to, mo1truua-14 clt .. 
mui.do •'pldoe •• 11 dulour da 
bola, e l.,o Ata Hmt>U com •anta· 
•tn••· 

A vitória fora prevista 
TambEm 11 dtu o lou,trado coa 

a dcrrots do Mutclba p., l O•• 
fttalf do Si.de Frao( lt . Todo• 1>•n· 
••••~ ci,ut o •rupo do Sul 6cula 
DO ttrcci-ro lufar na 1.ª Di•l '"· 6-
cando o cluhe de P ris DO u .0 da 
llot•. Para o Mu .. Jha o ... o i sitio 
porciae •• 1ncootra j' a $ poAtO• do 
lltlmt, 411lu da dau16caçlo, a "' 

apenai ealt 6 dHa601, nlo pare· 
undo haur por leso poulbllldade 
de o 4tupo do Sul ;anhar o campto· 
nato. 

O j •#o !oi dlop~tado DO Eotid.lo 
de Colombu, ptrto de Paris, tendo 
atraido ama multldl:o triui.portada 
tm comboloa up1dah da Hta(io dt 
St. L11:1re 1 em euto·hri1t1. 

Ot deu601 da Toçl • ifa LI'' de­
.em ter lnlluldo no duutudo cuo 
do Da R uy. O •uarda-rtdu aaclo­
nal e capltlo do Roubalx b. fxou dt 
forma o pttdtu a ttrtaldade no ítl­
tlmo deu6o contra o Relmt. Por 
cl1uolto1 aoa upectadoreo, foi 1u1· 
pt1uo por d lt dua6ot. Chamado 
perante a Fodtraçlo ainda tloha pos· 
albllldade de lhe ur ln ottda a •u•­
pentlo, ma• mah uma vez •• mo•­
trou a lrrltcçlo de D• Ruy e o 
or4nhmo 16 pade mnter a dedelo 
tomado. Depolt Yleram u l';rlmu, 
m•• era multo tardt para alteraçõu. 
Trata·•• pro•lHlm1nt1 de ama cou· 
te1ulo DtfYOI& .Jnido ao DÓ.mero de 
d11t601 dhpotadot. 

Porque não há dois árbitros? 
Por<1ue o.lo '16 de hanr dola ,,_ 

bltro1, combinando u fon(Õu de 
'r bltro • jobu de Unha ? Eua per­
•uata foi felta numa rect11tt confe­
rlncta t•tre peuooaUdadt• do fatt· 
b· 1. Admlta-u que o j o;o modaroo 
ohrl;a o •rbftro a om. enorme t•· 
fo1ço, tendo de correr de lado a lado 
do campo. Seria 111bttltuldo com vaa­
hitm pot d , h Jolzu de llnlia • b­
Utro•. tada um delu rupoo1i•tl por 
metade do campo. Coc•e:•ar-11-lun 
tan.to 4a.1oto pouhel 111. muma ll· 
nlia a uot 10 metro• do llo'11 ltttral, 
optrando cad1 um dt uu lado do 
campo. 

A llolia !ater 1 mais alutada do 
6rbltro em cuja metada do campo te 
dueoroluu o Jo#o urla •IClada pelo 
oatro •rl>hro, um ebandontt a 1ua. 
metade do campo, fazendo 11011 ao 
uu colda - um apitar u a bola 
uhu fora. Quaodo o jogo mudu;e 
de camto o 1tlundo 6rbltro entraria 
tm aeçlo, ao p auo ~ut o pitmelro 
olliula pola ltohs lateral mab db· 
tante pau aoxtllar o •ta colega. 

DI•·•• 4ae a vantlâtm 1cda a de 
o 6rbltro •• eonurYH m1h bem lo· 
formado d <> j ofo, molt puto d•l• do 
4ue a ,.taalcatott com om. 16 'rHtro 
tm umpo 4,ut fica m .1 colocado logo 
eia• um pontapf loo•o to•fa a bola 
para o •:ittrtm• do campo. Semprt 
401 h,. um ponta l loojo entre 01 
dtluu, o h'bltro ttin de c:otter mais 
do "ªº caahau io;ador. 

O cadeus> do sueco 
Ganh C.rluon, o jo;ador aa.t<o 

cta• 11ttv1 DO S rade luuç1b, deu o 
••• ••11flo de durtdlda eootra o 
Moc .. lbo •m Colombu, Padt. O 
A. 1. K thtaOtl·O de DOYO à s~lcla 
'"ª a u;uada parte da Epoct de fo. 
trb•I que prlulplo o•ou. CarlHoD 4! 
um det !uttbollota• que ioaam todo 
o ano. Podooaoe pcr;uatar li 

.,.,. !tllzudo• urio copa.&U d• 
coo1e1·ur 1tm.ptt a forma. 

C.rluon prHtou •randt ••nlço 
ao Se.de Frao~lt, contribuindo 
multo pua o tlrar da zona pttl.011, 
Da i.• Dl•leio. Oe tatutlucu do 
Sradt eclamanm .. ao caloro•amtntt 
ao ah 1ndonar o campo, no ftm do 
lo#o que fora dt derrota do Marulha 
para o qutl multo cootrlbulra o litl' 
jogo do tu•••· 

• • 
E.ntatlutu do lutebol lranch or· 

;anlzam uma cxtuulo a Amuterdlo 
par• o duaffo FraDç1-Hol•cd1, em 
23 de Abtll, • depolt à E1e6cla, por 
da afru, para o França· Enócl1, tcn 
26 de Abril. Uma a~8acla de •lt,t nt, 
"'ªDdo ,. dlr, ut' a lour bom oe· 
,tódo com cHa txcu11lo, com.prttD· 
dtndo laotalaçõ11 no• hotelt, uftl­
çõ11 e vh,e111. 

Arbitras brltãnlcos contratados 
de novo 

Da Ãr#ntln• •flll 0'1trH notlclu 
cepcttndo·•t eia• a •u•t do• i·>••· 
ilorto dt fute~ol ttrmlot em btt ... 
Stlulldo u tíhlmu l1>!ormaç~H 01 

jogadoru dntm ucehu amu 7$ li· 
brae por mit m1b oe prfmloe e 01 
btDt!lcloe. Oe 8 hhltro• lotlu11 t 
ee:ocuu cru* na 6-ltlm.a 4poca pue· 
tanm tcrvlço DHtt p aft atrlo con­
tntado1 de no•o com. ordenado• de 
tfrca tle 8o llbr11 munlt, mtlt 
:; llbru por duo!lo. 

01 8$ ooo bllhctu ptra o E•P•· 
nha lt,lta em M d1ld !oram uodl-

do• uma umooa totu do dua!lo de 
Chamutla, tendo h .. ldo oaa uetlta 
dt a.2000 ooo o•utH. At6 o ólclao 
minuto a t1colha doa jr-npo1 uU•• 
tDYolta em mhdrio. Parolo, o cfle­
hre d~fua fteoa afcctado •randemtn.te 
pelo mal do u, no •01> da lc,lla a 
E.tpanho, e foi oli:t••do a Dlo ali· 
nhar no jo;o qae o ua lrapo 4aahou 
por 3-t. 

• • • 
Maio ne"º'· Uma lotograllo, 1111m 

••man61:fo duportl•o frend1, m.oa­
tra o tuarda-redu do Nica rhorando 
dualmadamtntt e ar-rtptlando-tt de­
poh de deixar a bola utrar qa.ando 
falt•••m. dol1 minuto• pua tumlnat 
o d111flo; luo permitiu oo Llllo ••· 
bit mdt am do;rau para a Toç• . F 1 
o empate 1 tt•t dt tt j·J••t o p • .,, ... 
loat•mtnto. Oe do Llllt 4ut t1t1 ... 
um à liielra da dtttota â•ni a ta.m 
DtHI prolon••mtntol Mom1cito1 an~ 
tu de eom•çar o t1m.po 1upltmtnter 
de 'º'º· oa dlrlá•DtH deram uma 
taç• do champanhe a cada jogador do 
Nl<t. Oe jogadoru do Llllt yJram 
o• outrot licbor e nilo bobuam nada; 
mu â•.,harom o dua!lo. Pau ''"dlo 
doa ob1tEmlO•• 

Salários mi nimos 
O ordenado mlnlmo para o• jo;a­

doru prollulonale fraD<UH foi 6-
xado em uanlio #trai dot da.bu 
proflulonal• francHH, em 26 de 
Março, em 20-000 ft1D<Ot m1o t:af1. 
E1tt ordenado 1•1' •umtat•do :S 0

/ 0 

nu cldadu de 1000 a Soo ooo habl· 
tantu • da 10 º/o au cldcdu dt 
m•lt de mofo mllhio a. habltantu. 

Nlo haYfr' prfmlot pot.1 HUÕU 
de treino, mat ha•tr' m.alt. a pila 
aoafncle a t11a1 ,..,au, oio aotod­
zadt . A multo pode eu li •·.do or­
duodo bhlco. Ot prfmlot 11>folmo1 
pau 01 duaflot dt ~•IDPtoneto tio 
dt $ 000 !r• n ·o• por vlt6rlo (1.• DI· 
•hlo) • do 3.000 lcan<oe (a.• Dlvl­
tl ). Pr .. e·u tembfm 11m prfmlo 
enu•l. 

Nota final - u ... conhtddo jo­
;ador !ranch ac•bo dt obrlr um bar 
a ciue dtu o nome de cLe Pe1ulty•. 

Massid Lorerizo 
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(ConfinuaçiJo da pálf'. 12) 
jogava pelo FerroYJlirlo da rapltnl til• 

ET:::~ª'e 'Vf::u~ F;?b~~l~adc:~~lt:Lu~: 
portugues pelo l(eal ~Jadrid. 

No seu pah J• tinha •Ido trcln11.dor. A 
proflsslo ae<lu&la·o det.do Multo no•o. 

- O aioitema W M, adojlt1t.do ptlu 
nossa& equ1pa.11, 1urprecodou•O 1 

- Não. 0~ clubes cspanhólt prolllcl\• 
••m-oo, talvez com meno• ffrmeui, m"~ 
iot~1trado1 'lele •.• 

cScu, porem, lnlmlco dat 1•t1ra1 e 
creio quo as m"lhore" t,11~·•1 tlu O• 
jos;&dores com daue. Oorrc.ta.m tod1.1 H 
t'ticaa. 

E c<>na muih cooYic'çAo, 
- O \\' M 6 um processo qu• "e utl· 

liu para ocultaC" • t .. ha. d• valor lnd1•l· 
dual. O fu1cbo t-l c.arete de ser jocalfo 
com a bola pelo eh.lo e com o qu.• d• 
cr•nde • inhutl•o cdata •• t•da bo· 
mem. 

- Tem visto jorar os clabH porlu•A· 
ses da Da•id.o de boara? 

- !\lo me foa ainda P"'~J,.el. 
- O hatebol da 11 e Ili Dt•bões d• 

Esp .. oh.- uct ba.tUnte ade.ant.ado? 
- .P;otre ele e o da 1 Dl•l'llo til aliam 

de.nh<"I. lha co•o 6 1.unt•tm um tut• 
bol proUutooal o 1cu ,-alor • t.ODllde· 
rivd. 

v- Rdatln,mcato ao futebol ~rtucu61 ... 
- Ver1tieo noa •O~'º' Jogadona uma 

-aficfoo, e1traordioirb, como o&o a ltm o próprio joradol" upaohol. O qu• 6 
preciso 6 apro•chi·I• e orleot,-la. 

- S.to cxcolontes aa condições do lote· 
boi vl sleoao 6 verdade? 

- Slo magnlflru. Viseu bem merece 
ter um dube ua D1•lslo do Hoou. S eria 
n1uito v.1.ntajoto, me~mo pan. o futeboí 

~u;t~~:·u"i"t'a .. d~:ad: ~:Cii~'!.oda da região 
e Por tudo quanto H' rderc ao Ltsboa e 

\'Juu utou muito utlsldto. 
cO grupo f'1'14 a jOj:'otr b~m, melhor :1.t6 

do que a1rurn da li Oi•sslo do• que 
vi<"r.trn jo'u ao Fontelo. Todos r:ne t~m 
fatil•t"du a tartfa. Os dirigentes so.o 
multo dedicado.a e ateucio!JOS e a mana 
a•hO ·lattva 6 de uma dedicação impres· 
alonattto. 

Q Jal a melhor equipa que defronta· 
ram ••t• ano 1 

- A de Lisboa e Gaarda. Xo reilonal, 
a de l.amc,;o,). 

D1Hm que esta 6pon o Aadêmico 
e Li• f..M..i.a e Viseu a.presentam boa• cqa..l• 
pu d1 Juo Ore• •• • 

- N&o sei qua'llo • a liam os Juaforu 
da~ 6poc:•• aatcrfurc1, ma' pe-lo que ea 
t•mhtm tenho ou•ido partee·me que o 
f1U~bul da Calctor1a pr< crediu lSlCQ.SO. 

•No meu clube, os 1oc11dorcs e!'>UO a sei" 
a mtahA crude preo. u~çio. E bem e 
mucram, pela b•biltdade e pela TO:».tad• 
que 1odo1 mC)a1ram. 

Do re.10, l oaho notado que a ja•eotade 
~• Vtacu t~m um jeito e-)pec1al para o 
futebol. Todo o lntcruse que lhe dcvo­
teca.,t olo ae perder,, Pdo contl"trlo. B 6. 
o que e11 eatou a la.z.er. 

ADRIANO PEIXOTO 



UM 

Homenagem a 

ALBERTO AUGUSTO 
Ao antigo cinternacional> e 

agora treinador Alberto Auguato 
foi prestada uma significativa 
homenagem, na capital do Mi­
nho. De facto, Alberto Augusto 
tem-se esforçado pelo progresso 
do futebol minhoto, e por isso a 
homenagem teve justificação. 
Nas duas fotos, à direita, apre­
sentamos Alberto Augusto no 
acto de agradecer a amizade dos 
seus amigos; e ainda Albel'to 
Augusto, entre antigos e actuais 
jogadores. 

A F. N. A. T. alaria a aua acçiiol Vejamos à cabeça desta página o 
ante-projecto das novas instalações desportiva,s, aprovado pela Câmara 
Municipal de Lisboa e que devem ser construidas nos terrenos de Alavalade, 
e cujo contrato de cedência por esta entidade àquele Organismo deve ser 
assinado brevemente. 

Esta iniciativa, que muito contribuirá para um maior desenvolvimento 
e aperfeiçoamento da grande massa de trabalhadores que já se dedica ao 
desporto, vem preencher uma lacuna que hã muito ae fazia sentir. 

Conforme ae verifica pela fotografia que inaerimos, as referidas instala­
ções constam de dois terrenos para futebol, um dos quais relvado, pistas 
para atletismo e ciclismo, dois campos para basquetebol, dois pa ra voleibol, 
piscina, ringue de patinagem, ginãsio e um cauditorilllll> e a respectiva arbo­
rização que muito valor iza o conjunto." 

Entretanto, a actividnde dtsportivn da F. N. A. T. segue o seu curso. 
Damos novos aspectos 
gráficos, para conheci­
mento dos leitores: em 
primeiro lugar, o con­
junto do G. D. da 
Companhia Colonial de 
Navegação, que ae ise>­
lou à frente da clas­
sificação na cpouJe, 
final do Campeonato 
de futebol (2.' cate~ 
ria). 

De pé da esquerda 
para a direita; Vila 
Nova; Fonseca; Car­
doso; Roela; Trindade 
e Joaquim Francisco. 

No primeiro pia.no . 
Resina; Lufs Pinhei­
ro; Fernando Lopes ; 
Manuel Fernandes e 
Eduardo Costa. 

A seguir: a for­
mação do · G. D. dn 
Fãbrica de Loiça d1· 
Sacavém que terminou 
a 1. • volta do Cam­
peonato de Luta d<­
Tracção à Corda (1 . • 
categoria) à front• 
da claasificação, sem 
derrotas. 


